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BRIZOLA NO PRIMEIRO TURNO 
JOSÉ A. HADDAD ALERTA: 

dade que as d( cisões a res­
peito do Pau são discutida• 
i:10.s b:incos estrangclr08, on. 
de a sobt•ranta nacional t-­
submrtida no poder do cap1-
tal. Por c.ssa e outras razoes 
é que, Ent~ ndo ser neces.•á.­
rJa a deJ<;ão do Brlzola, poJ.s 
o ;;;i Jm poderemos rc.sist,r 

ao prc;eto de desmorallza­
(,'uo r desnacionalização do 
Brasll que o atual governo 
t m Bras11i11 insiste em levar 
adiante. sob um d!scur. o 
néo-llberal. Neste contexto 
não tenho duvidas de Que O 
Estado do Rio sera a trin­
cheira da democracia . 

Políticos precisam recuperar· 
o crédito junto ao eleitorado 

J ;, .. 

UM ERRO DO PT 

Luiz Carlo.'- Ribeiro Pre.s­
lt'S entende que os compn. 
nheiros do PT estão come­
tendo um c:rande erro ao não 
npo1arem Brizola. A un~ão 
que se mostrou certa no se­
gundo turno das elciçõrs 
pre.sldenciais deveria str re­
peti1a agora. Aumenta, nes­
tt> caso, a nossa rPsponsab1-
lidadc de- ganhar as eleições 
no primeiro turno, pois o Rio 
de Janeiro é muito impor­
tante para o projeto da di~ 
rcita brasileira. Os petista.s 
sabem disso, e sabem tam-

O antigo 4.0 Djstrito de ~ova Iguaçu r íuturo munlc1pio 
dr Bt"ltord Roxo sempre fol est•gmat1zado pela grande ~m­
rrensa como uma regtao violenta _ M.l.S o verdade conhecida 
de todos nos e que Belford Roxo tem uma população traba­
lhadora e ordrlr,1 e que sofre até hoje o aba:idono o que 
,oi rt>legad:i por suress.1\ias ndmin1.tt,uçôc.s, a mvel muntctpal 
e estndual Os belforroxem:c.s, agar,,. depob da emancn::iação. 
arred.l 1am que terão rond.ções de minorar os seus 11'1\lmeros 
problrmas, apostando no desenvolvimento do mais novo mu­
niciplo da Bu1xada FluminC':'lSe. 

Um nome respeitado no novo munic1pio ele Bclford Roxo 
e o do doutor JoJé Abrahão H-addad, membro de tradicional 
famill:i da rC'J;lão 'ele é filho do l'X-deputa-1o frderal ,José 
Haddad. antigo e respeitado chefe politlco em Belford Roxo 
por muitos anos) 

Joce Abrahão Ho.ddad disputa. nas cieJções de outubro 
próxjmo, uma cadeira na Assembléia Lcgl!latlv-a relo PFL. 
Em tomo de seu nome, ate mesmo figuTas importantes de 
outros part~do.i estão se reunindo, 0 que proYa o poder de li-
1eranç.<.~ de Jose Abrahão. Com ele ~tão, por exemplo, m1h· 
tantes de base do PDT, como Emídio de Souza Cos \o, Rai­
mundo Ca.mamu e IUn lenbuxgo carrllllo. 

A DESCRE.'lóÇA DO ELElTOR 

1 béi:o. que o Governo Federal 
,·aí Jogar pe,)ado nes:sas elcl­
~ões no sentido de barrar as 
força: progressistas, aqui e 
nos demais Estados do ter­
ritório nacional . 

Para José Abrahão Haddad, que ~ta semana concedeu 
entrevista exdu.s1va. CL. "'hou,·e uma campunha muito 
grande dt' dc.~muraliz.-1ção do poder leg.&lativo. Não ~e1 -
diz t.'le - St.• :.:;to foi intencional ou não, m~ o resultado foi 
a ciesercnça do PoVo no Pla•:io Cruzado. O povo ~e .sentiu lu­
dibriado. A esperança, depois, toram as cle1çõe..:. 1-,rcsidcnc1ais, 
zna.s com !> confisco da caderneta de poupança 1jo,•amen1e 
h::nçou-.sc sobre o eleitorado um m.i':lto de descrédito a rc:.s­
peito da elas e p0lltic·· A Globo, nclu ive chegou u fazer 
um espec~QJ para falar unicamente das mordomias do Jegi~­
Jat1vo. Nao sei com qual intenção - a.::s1n;i.o·: Ha<ldad -, 
mas o certo é que alguns colegumhas contribuíram decisiva­
mente para que ho'Jvesse essa desmoralizaçao·· 

llil (arlos RibfJro Prest s 

AVANÇO DAS FORÇAS 
PROGRESSISTAS 

s... '. i.w..:O a \"isâo de, JOVem 
.. ., PDT à Câma-

r FL.e~ ..... nas últimas elr1-
.. ?': ~t"f" um s1gnificati,-o 
~-:-? das torças progre.'.i­
;., pois o conjunto das 

~mias conouistou, no 2 
-~ cerca de 32 milhões 

lSSo - no racioci­
L. de Luiz Carlo.s - deve 

· e: ado junto com o 
~ pos1t1'·0 do crescimen­
' movunento sindical 

.... : .mos dez anos. Por 
... e l&.do, não devemos nos 

:!::tr nunca que os mili­
. a..o a \mica força or­

t..:..za.d.1 do Pais 
~:~ conjunto de situa­

- frisou Prestes -
~-a:s dl.ztr que a maior 

:n de Briz,ola não foi a 
"° do seu projeto re­

-!: onario para o ensino 
~llco. Na realidade, a 

~i!: obra de Brizola foi o 
tnagnl!u:o trabalho de 

► - ,~ção do po,·o tra-
~ .,e._ r-u:o nenhum ta­

,h cobnr Ele devoJ-
·~ lo trab~lhador O direi­

a t'.dadanta. Sobre e. te 
r- l. podem os afirmar 
~ ~ente: que o crcs-
• . .. ti:, do nivel de COn!C1-

"'-- do POVo do Ec tado do 
• hoJe erpanta a cla~se do­
~t, 

TRI!:CHI:mA cmrrnA 
0 FASCISMO 

t> Governo Coltor - na 
ao ie Luiz Carlos -

Br12Xlla seja el<lto 
1~ Jan,-1ro, pois u:to 

'.'lldo =• Eatado se 
til lluma grandE: 

ª contra o f.i:..cl$mo 
1k, Dlan~rn no governo 

Pais. Pois tanto 
anc:o quanto Col-

110 :..o LI úlUmat 
qÜe 
ara 
a-

Ui 
,O• 

esse 
na& b ~ 

t:i ~ terml­
dc 'l:E:Z o Bra 

Plla:i rno inter­
'lnto l o é vu-

A MORTE DO SOCIAL!Si!O 

O socialismo e o marxis• 
mo tém raízes tão prot"undas 
na História da humanidade 
a ponro de se permitirem 
tazer reavaliações na sua es­
tratégia de descn\'olvimen­
to . Assim avalia Luiz Car­
io!. para quem a imprensa 
burguesa interpreta as in­
formações a respeito do Les­
te Europeu de acordo com a 
sua ótica reacionária. Não 
existe forma de se negar que 
Mlkhall Oorbatchev é o 
maior estadL':ita surgido no 
mundo neste final de século. 
Com o advento da Perestroi­
ka todos nós podemos re~pt­
rar aliviados em relação à 
desmilitarização de fato das 
grande.c; potPncias, eliminan~ 
do. inclusive. o risco apO· 
caliptieo de uma terceira 
guerra mundial . 

Luiz Carlos Ribeiro Prestes 
fez questão de concluir sua 
entrevista enfatizando que 
no Leste Europr.u o ~octa­

lismo está mais forte do que 
antes. pois não podemos ne­
gar que os povos de outro'S 
países tenham sua autono­
mia, até porque não pode­
mos esperar, n~te mundo 
de tão ràpid~ tran~forma­
cões O sociahsmo real st]a 
ó rn'esmo de ha 70 anos 
atrás . 

QUEM ll: 

Luiz Carlo.s Ribt>iro Presteii 
é c-andidato a Deputado Fe­
deral pelo PDT 1RJ nas elel­
çõe:s d'"' 3 de outubro. Na~­
ceu em Jacarepagua. Em 59, 
<:nde s ·us paL'> o lider re­
volucionári.-:, Lulz C a r 1 os 
Prf-'stes e D 1'.1.u ria do Car­
mo RJbctro Preat s vi,.: rr: 
na clandestinidade. A0.'S on­
ze anos, ele e os irmãos to~ 
ram obrigados a se exilarem 
na União soviética. Em 1978 
mgressou no I~tituto Supt­
rtor Estatal de Cmematogra­
ha de Moscou, onde &e for­
mou Me.<tre das Artes Clne­
matogràficas. Regressou ao 
Brasil Pm 1983. Lecionou na 
PUC. n l CFF' rm N1rerol e 
atualmPnte trabalha na Fa­
culdade d Cidade Desen­
volveu grupos populares em 
bai"ir:i do RlO ~ .. Janeiro 
como Sa Jd'°, oamboa, Santo 
Cristo Jac r,paguá e em N. 
Iguaçu. Em 1989 coordenru, 
em Volta Rtdonda, ofl lnas 
culturais para os meta n­
glros da Companhia Sld•· 
rurgica Nacional Apolou o 
Oovtrno df" Lt-onel Brtzola 
no RJ e tr 1balhou r 1 cam­
panha pre ·ldenclal ao lado 
do 1 der do PDT 

CAMPANHA ELEITORAL 

.aatio.ià en!eude que nesse momento ,:ião ad.an a f~zer 
uma campanha grandiosa. ·•o eleitor - ~egundo sua ,11sao -
não 1,-ai acredttar pois ao rnes:no tempo Que cresce a aescrcn-

Gama defende municipalização de 
órgãos estaduais e federais 

A municlpa!!zação de ór­
gãos federals e estaduais 
marcou os discursos proferi­
dos pelo prefeito Aluísio Ga­
ma (foto) durante a~ inau­
gurações efetuadas no últi­
mo sábado, dia 28, quando, 
mesmo debaixo cte uma chu­
va fina e teimo.sa o Chefe 
do Executivo entre"gou à po­
pulação iguaçuana mais 9 
ruas saneadas, drenadas e 
pavimentadas, nas locallda­
des de Japerl e Engenheiro 
Pedreira. além dos bairros 
Mareo II e Cerâmica, num 
total de aproximadamente 
12.000 metros de a.,i;;;1 

A:-. Inaugurações do dia 28 
contaram com a presença de 
líderes de outros partidos, 
como os pefellstas José ~ 
Tuninho Tavora, este verea­

dor que engrossaram a comitiva do Prefeito nas lnaug~­
raç<>es realizadas no bairro Marco IT, área de influencia elei­
toral de Tuninho Távora. José Távora, candidato a peputad~ 
~tadudl pelo PFL chegou a res.1altar a tmportancla . da,) 
realizações do Govérno Aluisto Gama em todo o .Municipto 

i~~~eri o Prrteito Inaugurou os melhoramento., n­
troduzidos na Rua Ferreira da Oraça, onde assinalou q~e 
não é um palit1co dt- ofender ninguém. mas ná~ _abM ma~ 
do que eu quero na hora. de defender os tnterrsscs da co 
munldade>. Garântlu que construirá cm Japer1 uma. tr~~ 
poHvalnt.e cu]o projero Já está pronto. alem de ma ·"' 
posto de saúde e a rrforma da &~cola Munlct.pal ~ry Schi~­
,-0 Gama na oportunidade, disse ser favora\'tl a emanci­
pa°ção de Japerl e Engenheiro Pedreira. cpor reco~~;c;r que 
'.lS p:overnos 11nter1ores pouco fizeram nessas loca I a e, 

ESCOAMENTO DA PRODUÇAO F, 
Ao inaugur ... r O prtmriro trecho da Estrada Japtrl- d.n-

d embocará na Estrada de- Ma u­
g,lnhaelpr~-::t:J~1~~1oqriis.t:í'lo de Queimado~ e pt>la Palhada, 
rc r , ,) t - o de cerca de 30.000 metros o 
ron;~r~e~~~~s~~ g1!_'~aeJ~il~s~~ou que +tsta o~ra Irá uctler:r 
prt ~oamPnto da produção agricola da reglao, bencflcian o 
o (",S alS 
~-slm o., prod~res ~~r próXlmo ao Centro. foram entregues 

No bairro arco , na tm fl pa'l:imentaçào das n1as 
obra, de ;:i,neaTo~nq~imd~ep~ Joaqulrn Vlt'lrn, Jaqudine, 
~ar~;,ei~:fd~ e Paulina Ool;, ~ .. , 

MUNlCIPA!.IZAÇAO t 1 
Na Rua Nova. no t;;:urro Ceràmicn. o Prer,dto Mun acr; 

.,:iJ falou da tnttnc;ào do Govcr;o 
0

~cd:~~~ e;: ~~~op Es~ 
0 Muntc•íplo o 1-lo.splt:il da P°i:~testad~ de entrrgar ao crn­
t:idual emte ~ pr!oopw;~/:rn':: unincado d1' saude I SUS• c­
trole do Mu~P iá~lo da Codert oama flnt.Uzou a mara~ 
o Terminal ov - úlUmo aàbado dlztndo à popula­
tona de lnaugurac;~11 ~~lo d~dt• que os ~ovnnos rsta.dual 
c;ac qu,• acelta ~ _ e _..!- . rce~ã.rlos a uma t"l­
e fede-ral proctdamN comlo,arç:c J~~~ ~rca de 2 mHhõea de 
dade do port.e de ova gu , 
h:ibitantu. 

ça do eleitor que .sofreu o baque do Plano Cruzado. tQmbéin 
está tx:stlndo um queahona.mento maior por parte -:,aquele~ 
vot:intes m~1s conscientes Atualmente - frisou -. o ran­
cs,da~o tem que ir para o rorpo-a-corpo. pai.a o eleitor e.t.&;. 
c;,ueaUonando tomo nunca a clo;U::e polittca lsto_ é bom, nd 
meu entender, p o r q u e .na.-, obriga a fazer pohtlcá com ft 
matusc:ulo" 

O ESPIRITO DE 8.\IRRO 

Aqui em Belford Roxo - continuou Haddad - nos 
palitamos uma linha de açáo, ou seja, cuidwno.s de tratar­
tGdo mundo bem. independente da sigla partidar.o. ou das 
rond,çõcs sociais de cada um. Sou filho de Belford Roxo., 
tul nascido e criado aqul. meu pai tambfm é muito ccnne­
C"ido. Podem ate me acus-1r de nao tt r feito mu1to, mas de\'O 
dizer que .sempr~ fui uma voz em defe....:-a de3ta terra. Nwn. 
deterrrunaóo momento da minha vida, mesmo sem mandato., 
cont.nucl atendendo as pes.<.;oas da mesma forma e hoJe, em 
razão deste comPortamento, po.,so perceber darv.mente que 
o político de fora só vem aqui de quatro em quatro ~no.s. 
quer dizer. no período das eleições:' 

Defensor da urudade em torno do seu DL.\-tr.to de repre­
:-.entação. Haddad disse que "'durante todo e.ase tempo tenho 
teito a pregação de se colocar o novo munic1pio de Belford.. 
noxo QCima dos l-:1teresses part.idar1os"' S.a.'~lsie1to, o candi­
dato do PFL acha que sua proposta tem tido a dev:da re:-­
sonância, ·•pois, por iruatlsfaçâo ou não com o outro lado. 
o cnto e que tenho o.nt1gos amigos de linha pohnca dife­
rto:1tr da mmha. que nesse momento estão me apotandc" 

Depou dt a11rmar que se encontra num mato l:iem ca­
chcrro·· quanto ao Governo do Estado e o Senado, J~é Abra­
hão Haddad dis.se gu'!' p-J.ra jeputGdo federal esta ai nhado 
com o seu companheirv de partido Simão Ses.sim 'Mas exis­
tem - ressaltou - p~oas que apoiam a rrunha candida·.ura 
na regi:lo, entre e~as posso JC-;':i,tacar muitas que aqu.1. 
e~tão fechadas com o candidato a deputado federal ArUdo 
Telies, do PDT. Neste caso do Arildo Telles - conclwu H.a.cl­
dad -, tive uma co:iversa muito cordial com ele, pois muitas 
das pesoas que o apoiam também são minhas amigas e. 
tt.nto ele como eu. somos homens que co.,tumam cumprir 
.mas obrigações partidárias.". 

INFORME POLíTICO DO 

co;IREIO DA LAVOURA 
O CORREIO DA LAVOURA est.i preparando um 
suplemento destinado a propagar as idé1as _ e propos­
tüS Jos cand1dc1tos iguaçuanos à As~emblé:1a Legisla• 
ti,·a e à Câmara Federal. O ''Informe Político" do 
CORREIO DA LAVOURA está programado para 
circ• 1 11da ·stt. me• Ag 1ardem. 

Técnico agrícola diz que a salvação 
do Brasil está na lavoura 

"far:i O eras 1, • agrlcultur, 1;; alvuçã? da lavoura". 
sem quHer fazer j~o de palavr:is. e~t 1, em últ ma ana 15e. 
é a \'isao do técnico:'agncola Antonio P1mer~rl An~oruo re­
side em Mesquit.l e O•}b3Jt'..a num. f zenr':1 n::i. cidade de 
Avaré, no ;-•erlor dt' Sao Paulo 

e.. du.,ilda um problema que afeta tod_a 1 1nc1rdade 
bJ is._1~7:a ;. 3 tàrma como é tratada n q1::1e ta.o ~~rlco!a A 
agr.cuJtura. 11 ot'upaçn da terr3, a Jlr~ 1çao de "r.1os e tud.o 
QUt' se rdacJona ao cumJXJ sempr.-. é e-alocada_ prlas autori­
dadeS t'Omo uma questão 1e aomcnos lmportancla, Qu.::.:1do. 
r.• realidJ.r!P. :>egundo a vi ão de muita. 

1
QU(' tambem t" a de­

Plmentl'l a S3lvaeão do Sr~ll esta na .'l.\'OUP..l Sobre este 
tema rt'l~vante, razão da crlacào t.le.ste propr10 <-eman:í_rto em 
Hl17, p qne AntolliO Plm~ntel talou a reportagem do <.L eata 
str. !"" 1 

COL<l,_IZ.\Ç,\O DO C."IPO 

Parn A•ntnnl'::I Pimentel, "ll reform1 ugràr a d maneira 
cena ,. t:'l concC''JJda, não e!olvt nada po~ n 11 adl t3 ~r 
um prdnc,·o dt- t('rro para o lavrador e ,,ao dar a ('Ir con­
diç es f'le trat3lh-:tr a tl"rra t' r-.-tf'rl"rr.irn•t- •ranspart:ir 
., " rr ~Çi,J.O para e gr..,_:,d i;entrns, c-omt'rc1allza,!!!!o-n e. 
dectc, modo, HHond'J o t.Onsum dor rlo lnter,net.11ário · 

• .. ~-;;-;-a realldadt! que r ~it -nent o Pai da 
n r su ~ 1 r nc palm.-nt..?, '- Muc.-c 'l de NO\: Iguaçl!,. 
quf' .1 ft.ii ) m~lt'lr exoor'ndor de l~lranJa ló Bro.~ll e hoje 
n i:, oduz 1 nao ser pnbk mi ~oc l! •er srno:c e que­
Anton O Plnit'nt, l vat talar, r:.i. r, nnlao que ser\ reallzad,, 
n A -so tac:Uo Rurll de "'lo-.:i Iguacu. no proxlmo dia 10 jsex­
- , r 11:Ji:ttr das 20 hora sob o tf'ma •·Proh'to de ÇO-
c:i'za1; o .. oesenvoJvlr,ento AHo-pecuárlo" Ne"!' e tf'n::i. e -

rá t"TJbut da 3. qut tao, tambem e dbc•1tlda, Erolor 1 

e nc-senvnlvlmC'rto'' 

Pora quem nao sabe :1 Auocla«.·âo Rural de Nova lgu3ÇLl 
f r r• A R r ;_) .. ·v r r. :?17 
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BOTi\FOGO E~l Tl'OO 

Vol devagar. rache I Eu r • ·u •J1 do, nlnd3, do resul­
,1do d'.J jogo ,·ase-o x Botarogo " .de o Fogao 1ncorparo1.1 

+.talmente o pen.ameno de n., ... nn, 3. e como dev1:i, m.1.r­
cou 1..ndamenL .sua ros ç .o je cc. o e m o que fol deter• 
minado •:10 111cto cio C•ut --~. at~ N ......... ad1an!1 espernear 
.N3 rc').}idac! o fu•.ebol refkt,:, o nomento político cm que 
\ln· 0 p 315 o ,r '-"' J --las~ dt.m1:ante em ultima anà-
1 e-. :,::1lh1m 1J e.~ .1 m n1.1 ,orre que O!! nOJSOS 10-
~ crnantes e.e aro,1li:i 1.rrr\J~.M 1m com oc; nc h0 salar10s, a 
pa.rtir de um mofado d .:r:urbO d~ combate à inflnt~o. en­
quanto ~eram rn:1.ls àes~~rr ~os. :1~ndo a rer ... o. Se 
1;1 torcida perceber bem d1reltmho, o Botafogo nos mostrou 
como e qu~ se fa.t ncs:a.s horas a nt~ c~pre o que E'.':ita 
1m Constitui~!í.o e, depou;, bem, d~olS e so tirar o time d" 
f..umpo. sem ::i ~itar a.s mude.1.1ça.s nas regras do Campeonato 

FO<!tm near trJ.nq~ .os. "!:10 estou. em h1potest 01guma.. 
querendo ocupar o e~paço do ~sso competente Mo~coso J~· 
n1or 1croniSta ESportivo> Apenas quero _prestar uma hum1l­
dt: homcn2gtm ao iratcntc,. Joi:.o S:3.l:.fQ._nhR Eu nõ.o admirava 
o cron.s10 e~pcrtivo. pllrque 1 t"." :;oi r.ur.t-a fez minha ca~­
(a. Na realidade, eu pouco a.1tendo de~a colsa chamada 
• mundo dos r~porte-s·•_ Na ,nmha tnfãncla. em São Paulo, 
tu, batizado e crJsmado corint1ano, porque todo g,\r-oto do 
1t1cu tempo era alvinegro . Por isso mesmo, não posso dizer 
que a:lmira\·a o cronista ~porth·o 'que "' BrastJ consagrou 
:Na verdade, cu sempre- respeltei muito e também <ldm1rei 
muito o homem e patriota João Saldanha - um autent co 
c,·mocrata que J&mai.c; ficou em cima do muro como a crande 
1.llaiona ate daque1es que se õitern re\·01uc1ooãr os neste 
Pai.L Creio que o futebol fo!, ral"a o Joa<.>, apena~ um va~w­
:i;o instr\llllento de que ele se utihwu. para pro\·or a -;rande 
massa de brasileiros apaixorui.da pelo poderoso e~porte bretão, 
que com valentia e cora.ç:cm, - e l:i0brf:tudo com a_ :i.tJSSa 
1~tural cr attndade - nc.,s poderemos nao so sermo:> cam­
peões do mundo em !utf•bo~. mus também em ndependêncu .. 
1>0htica, social e economkg,, 

EsteJa em paz, í:adlo velho: De onde você estt-.·er! poae 
licar tranqüilo: a torí!ida do seu Velho Bota!ogo nao Ya1 
11car desfalcada. Pois 3 parllr desse momen!o o alvinegro 
oa e.strelu. sohtar1a pru:ju1 um cant nho 1cserv:ido em meu 
c-1ração. 

PT LIGHT 

De ~iJhuL·ta nova. pou; emagrtceu t,astê:i.nte, o deputaco 
1t-deral Wladitnir Palmeira fazendo :sua l"ae1paoha no Cal· 
ç:idao da Am:lral Peixoto, aqw em ?\ova Iguaçu. tenao 31.l 
lado o c:and-dato o. dep~taao eMadual pelo PT, o ntual ve­
reador Moartr de Carvalho. PJ.lme1ra nao co1LSegu1u agra­
dar a todas os pelistas. pois um de1es ,:::ome':1.tou · •·!\1wto go­
:zado. O \Vladimir mandava cartinhas todo mea 1a pra l:3~J. 
VE•po:8 que ele ganhou na loteria, nunca mats me deu no­
tlcia. A n te s era aquela. enrolação Vai ver que eh- f cou 
preocupado, pensando que o n1ih~"\.mte aqui da Baixada fosse 
pedir algum emprestado_ Tremenda bobe:ra aere A gent~ 
JJ. ~ab.a que ele era rico S<, que ;or~ esta mais rico". 

Só que perJ ,u a mão-de-obra ;ratuita do mili.tante l)t"· 
t3 jl.l:ltamtnte com o voh .. 

TA NO COCHO 

- Eu t1:1.mbêm estou no cocho! - .~ntou nn Praça Eli:1• 
<:ulm Batista, o ex-deputado federol Antonio Mota, respoH-
dendo a ..i.nl amiço que lhe ~rgu1. d1 que .:.1jo est;iv" 

Em k:noo o Antonio Mota f~ oarte ua Sub-prt-,eitut ~ 
<tJt Be:.Iord Roxo, QUé y PreleL.J ..\ .. .H~:.> l.1-~1a mpJ.antuu. 

Es, l;;;rec:1mentt cocho e um recipiente de made:ra onde 
l!e da de comer aos 'lnlmai..s. 

NO PANTANAL 

Algumas oninlóes colhidas ã mesa ::111. uora co Jvatar. 
'"'A Juma ~ mesmo um bicho, a mulh~r L ..:i.o eA,ste Jd t 
no Riu de Janeiro viajou d.e av1ao. atirou c!t esp1ngiu0:t 
conqu1 !ou um gatao. m as :mtinua naquel,a de morar na 
l:.i.pera. ~f·m um mmimo de conforto. p.or do que um oa111c"' 
J\O Borc-1 e ainda exige Que o Jo\•e \'a morar com ela. Aquelu 
-vnça ri J e mo1e so m :r.o m ~0\'elu' Outr-- O ~u or 
!Benedito R,11 Barbosa . ar.d mesmo de mulhrr pantanelra 
'Trc.rutarma, a Maria B1 uac-i cm uma .c.UJe1t;.i .;:tue descobre 
a tratc;ao do ma·tdo e po1 vingança. vat trepar com tudo 
que ê- homem. , . .i.J cJfü ecer .i mulher matogros.~erue. Onde 
'ja .se vtu colocar o comportJ.men'o hpico de 1.1ma mulher 
pequeoo burr.ut a da ,on3. ~ul do R o dr Janeiro em uma 
p.anta.nclra? Mais uma O Bt'ned1to nãc.i i;::osta mc~mo de po• 
bre Vf'ja »"' '." FHó m ü' u llro 7é Leoorio, a Brua.cu viroii 
J. ranh:i ;.1 M ••J3, t • 1 o L vt era t ndldo e vai por aL En­
,quan. o r · tm l 1 :~ de ed•.Jc 1,1 io - o e.aso da Gula 
lr.l·ntn~ m !"!ada ' QU'll o lôV~ ~. 0-3 p O b r t: $ Ja llO0-'t" 

• Panta.1 a.a ln.pi me .• ~ na.o p:>S->uem H-1 cr 
'\.pe :.r o· e-x ro não pu1~ delr.r de rt.1:o1 rir 

CARTõES DE INSCRIÇÃO PARA O 
CONCURSO DA PREFEITURA 

SERÃO SUBSTITUIDOS 
Os candidatos ou• se ln.!erevt"ram nnra o <" u·nrso r:"1 

Prtf ... 1•ur-1 de Nova Ig:ua('u deverão comparcctt cn re os d.:i.s 
27 de 1R"03'°0 l' 08 dr setembro, oo ColégiO M\Jnlclpal M _.te H> 
Lot- to I Rua Oove1,.1ad ,r Portt'la 1, cnra f u r r.~ a eh r- ""'ª 
dos cartoes de lrucrl(,'ã.o O cartão def'n1t1vo. u ser ut1l1z3do 
1">do.s comoutadores. dn~rá -s::er entrc!:ut a c<1d1 and1dato. 
• o m- mo local, entre o· dias 05 e 26 -de novembro 

Ci:" aco1 <.lo ~Ofll o 5 ·'"'re r,o Je Adminlstra<:io. Rizlo Bar­
to . .::., no dia 17 de- ;ttt'1Slo $Cru publtcado o Edital nos vet­
calos de com1inlcação, informando aos 23.127 ("and.datos u. 

ata e Ioe,"l onde serão ,e1lizada;; a! provas R ;Zio ndlaotou. 
no entanto, que "'"li exlm~ estão ,,revi tos pam os dias 02 
e 09 de de.z<"mhrr. ?\este mts.110 m s. entre o: dla 04 -e 1 
snão d1vuJgados os gabaritos, tlcando o rr4utiado fln:u vara 

""'r tornado público ~ntr,:, os d:a, 10 e 17 de dezembro 

SUi PREJI:IZOS 

O Sccrt?tãrio de Ada!ini tração da Prefeitura 1n:--ormou 
aind•l que os espaços das datas se eleve ao grande contln­
g,,.:ite de candid:itos. .>ara que ninguém seja pre;udicado 
For outro lado, .:lS entitiades reo:.ponsave1s _pela realJ.Za:"âO do 
concurso -· un:ver$idade de Santa catarina CUN1SUL) e 
Fund•J~ão Cesgr:1nrlo - neces ·ltam de temco tuficiente pera 
uma pcr-!eit.a organiza~ã, na operacion=..::zac;ão dos exames. 

O ct>11curso admitin 2.991 no1;0, ~en'1or rar'"l 71 c:ir­
~o~ dlv1a.d~ .:tas áreas de Saúde, Educação e PessoaJ. num 
lf>que de qual tlc:J.<;âo que vai do nivel primário ao superior. 

1 

PRESTES COORDENA SÉRIE DE 
D E BATES NO DANIEL'S BAR 

_ ''Nos días o.tua;s. Impacta ma , do que nunca a re'.·l­
çao entre go•.--ernantes e governados do que o c!irado 
tnfeh_z _se~undo o qua1 •m~n:1a O,Uf'm pode, obcd_e:: ... _ quem 
te:m J~1zo Infeliz porque é uma "uposta justif1cat1va do 
exerc,c·o do poder r.•l form:i qm '10: ·em !!Ido :mçosta 
nes3L'S últim'JS 30 ano.s." 

A partir deste prtnci!>o. o jovem candidato a depu­
tado federal ~lo PDT, Luiz. Carlo.-. Ribeiro Pres~s. ,•ai 
coordenar, com f•!l.Ício na próxima quarta-te ra. dia 8 
uma sé!ie de deb3tes no Daniel's Bar (Praça Santos 
Dumont, 85. nesta. .:idad"?J. D.'.> dia 8 ao dia 26 de .se­
tembro, sempre às quartas-feiras, vários debatedores 
incluindo pessoas de Nova Iguacu e do Rio de .Janeiro' 
esta!'.iO rt·sculindo matêrias ;:lo seu conhecimento sob 
oíto temus, a.sslm qualific:1dos: História do Brasil 1dla 
8181. Cultura Popular (15 81. Educac:.i) 122 s,. Artes 
P~ã·tlC'as e L1te~atuxa <29,8•, Saúde. Segunnça e Violên­
cia Urbana <5 9>, Mtüica 112 91, Ecologia U9'91 e Es­
porte (26/91. 

. O p~imelro dtb?-te. marcado para '.l oróx·ma qu:t.rta­
fe.1ra.- ~la 8. ret::i.•r:1. no C'anirt•s Bar. para discutir o tema 
H1stor1a do Bra~H: M~ria do Carmo Fibelro Prestes fviú­
,..a df' Pre.-;:es -. Beatrl~ E'lnde·u Ryff (companheira de 
Olga Benárj,) Preste:s,. Maria Werneek <idem,. Clá.udio 
Stcvam fhistoriadort e Betlna Viany <atriz que inteq,re-

tou C!ga Bt>nário Preste.3 :1•1 noveJa "Kananga", 

BOLDRINK'S 
Bar e Pizzaria 

AMPLO SALAO COM AR 
CONDICIO:---:.'\CO - SQII.,! AMBIENTE 

Espec,· !iJ. Jc a ,talt.ina 
L-1=a" ': . r ,' e- n~ • ,, 1 ne e •<'viole 

Son·ctcs e scbrcmE~ is cspcc s 
COMPLETO SER\'1ÇO P VI \GFM 

Rua f ruluoso Rangel, 279 
Telefone: 7 67-2048 

r::~lif'.llC o Balanço de füa Em~resa 
no "Corre:~ da La:'oí!,a''. !el. 767-2725 

PEDRA BRITADA ~ PO DE PEDRA 

RIO, 33 GRAUS 

f uder .J ser noxne de f 1me mas antes d1~ ("'1 tem 
J:.!ratun que t,vc:mos nzsse mverno. Inverno uqu,sito · 
f [10 c::-t, tem aparcc..do de vez em quando, bem enverg~ ,up 
d::1men e, tz. \'C.: porque cste,c1 t1.&do tão colou.do que.: 0r. 
.,_h qa. olha. para um lado. para o outro, pn-gun°ta-se: 9 ~ 10 

veio fazer por aqui e se milnda. deixa para a proltlrua. ,t.P 

Rio. ,J g1"'J em ,uino. Po~- -,'1 ser o 1ome -d. " 
".DC ur .!-lhstd o.; ultrare t..1. O rad o acaba de ~ 

ouc geou IJC.. J:- .. uJ, 5.::;'•.l Catar.::...i e R10 G;1u~ 
":,ui. Jh . del'."v e 1cg.ir ate iwu1, pelo menos um (r o:1:i: 
c.:e fo _ L: 1 ~ qu1oz~ dias. que torne e e_ "-•JS um p 
m,.. s cm zen tos. Aindu mais agorn, port""' - aber;os a.s. ~ 
ções ilm19z. • este podai.:- ser um fno de sapatc- u_­
n":-iói~. la 1r:'.~ esil. CoJ:,'-' de chuva ,,.ahanas rOC:j"'as a::,._ 
canas. quinqJilhauas eletrôniws 1~1ponc-.,Js para o ._ 
mtnto de fins de semana em c.2. :i. carros rusSCl, a P'" 
c"e gtlo .. e 01eu salano darâ para i'S:.01 No minamo de. 
c.:.u pua a manteiga arge, •1nJ. que ou, 1 d1:er est.ir ""'t 

vcndH.lo por menor preço que a nac..1ofü,. .• de grdnde "'"' 
é ,de para e :se< d1c de 'Ult,mo Tango". 

Prof a. ALBERTINA RODRIGUES 
HERNANDEZ (Tintina) 

* 9 .Oi 1903 

Filha do Prof. Augu. to Rod.rlgi.._ , ._m d pi ue,r 
ensino no Ma:uc1p1o de N"ova. Jgllüçu. A1t>~run1, no ~ ,.. 
e c;uertda Tmt na, 1egu1u o mesmo c-:irru_nho d.o pa .• l!c.onu: 
inlc·almcntc com a Prata. Ve:ima Correa Torre..,. Oepo-13. t: 
p:-estou ::oua colaboração 'lo Colégi:J J_oão . Ba 1 • ::1. p2.~a.J 
n lis tlrde pelo Colégio Leo'"laldt. e Ded.1 iJ.r 1 t,,r 

Tintina e.1te\·e .. _mpre lig~da 3 t1.rtc ,13 dec.::1-nac o ... 
pre presente aos saraus 1.a _êpoca. qu~do leva~'l. aleg?U, 
encantamento naquelas reunwe.s tamU1ares e dom.n.c:1.J.S 1 
vel~o-; casaróes. com su3s poe..5ias temprc tendo coma te~ 
o nosso Municip o. que ela adorava 

E .iirita i:or con·:icção . .sempre tinha uma palawu a- . 
e de c3nnho pafl, as pe-ssoas nece .. ttadas. qcer no no r.:.... 
roater,al quer no plano espiritual. 

Alt.ertina sobe ao esp3ço sideral par:i eompor-!5e <.om \1 

troo defensores da Terr3. dos Laranjas F lor;dos jt;;..1to as 
târ..cia' supf'r~ores O seu de.,,llgamento ja ,'"l.Jtê:ia. oconr 
tr::anqutl:1.m~nte. como cte,,e ·er o de~Ugamen o ou pr:-
QUe concluem a sua missão no plan.J terrestr~ 

Albtrt;na frequentava em con1unto com c,":Jtras 
e~piritas, os presidio~. hosp.t3is e ma.11com os .:-Jr:i ..;.r 
s· ... ten<"ia espiritual aos 1~ann.>s naqueJ.1.s c3...a. 

O seu on~ntador espiritual !o o Pr,.:,fp~sor L.:'lrt:: ... , ?.:.t 
chado que, com paciência. a "ncam1nhou pelas tr,lha., ~ 
tes do •-spirit·smo. (Au;usto Cés.3.r Tri:ueiro) 

ISOLINA BATISTA DE ARAOJO 
1 MISSA DE 7 DIA 1 

Rubem de Araújo e filhos. 
~onv~dam amigos e demais 
parentes para a missa de sê­
Um0 dia que ~era celebrada. 
ne.-ite sabado, as 8 hor;1.S, na 
Cntedro.l de Santo Antonir 
de Jacutinga em intenção 
da bomssima alma de sua 
querida espo.-.a e mãe, I5oli­
na Batl.sta de ArnUjo. 
E desde já antecipam agra­

decimentos a todos aqueles 
que comparecerem a este ato 
::h: fé crl!-itã 

! ~ 1 l Contabilidade Nelaon Bornler Ltdl-

ORGANIZAC,,\0 DE' F1'1PRESAS -
A'iSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BAr ANCOS ETC -

ESCFirORIO, lll'A Profa \'E.'i!S.\ COllllE\ ror.~i;-; 
.'.?Jfl - 10." .\:\!U.\R •rÊ.Ll"FO;_F"'i: t•J-:~171~; '' 

(S[UE l'Rol'RI \ l 

TELEFONE - 767-6641 • 7'7-4117 TELEX 2i323JJ 

,67-66il e 767-il 17 - T,.t<' 2, ~z• ~ -----...:.___:..:.::.::._:_::,__ _____ _ 
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t:.i 
1 Negócio é o seguinte: 

CHICO FALOU 

Qll,1rt.1•fc:ra. no progrJma ''Pano1a-
~ Br,1-il". da R.ad10 Panorama F~, o 

C: <,;oHrnildor do nos!'=o Estado. o 19ua­'u::~ o F .:rncisco Amaral, dc_u .longa entre­
~ ~

13
• Cti1co f.1lou !SObrc varias a~sunto~<:, 

\ r. 0 falou nada !-obrt aqueles tres 
:

0
/pilJ•'- g~rais _,, que, na c.impanha eleito­

~ 1 ., ~loreJra Fran(O ga~ant1u que serI;1m 
.. _ tnudos aqui na Ba1xdda Flummcnse~ 

Qu ndo falou sobre o p-roblcma da 
,1oiên..:ia. Chu.:o Amaral d1s5e ~.uc no go­
\cmc de ~eoncl Bnzola hou\'e uma com­

lénn.1 n~jam ~o. Agora. que. segun­
~r, 'l -1os.!-O Chico. ndo _ha mais compJa­
c"lC-..1, d população 1ntcua tomou co~hc­

"lto de que. entre a bandidagem. f19u-
~31D· demento~ mu1ti~s1mot> ligadO!:i ao es­
" .. ma do go, erno e<.;tadual. 

Ou Hrà que o Chico Amaral terá co­
• ~co de neg.,: a~ lagações de Nazareno 
&rbo,a TaYarc, e Jorge Miguel (o .. Mi­
gi clâo", recentemente: assassinad_o) com o 
Q0\tmo ~foreira F r a n e o? Aliás. agora 
~~mo. Nazareno arrck,u como suas te!:i­
tc:UI:.i.,.as de defe.sa o Hustre governador 
MomrJ Franco. seu JTmâo, o não menos 
Jume .\'dson l\foreira Franco. o secretá­
:.., particular lfo. Go,ernador, Rogério 
1-.I ,ntr1ro ( conhecido pelo codinome "Se-

·~t"I. o ate r~centemente presidente da 
Cc· ~.,te Augu'3to Gu,marães. A quarta 
, tc:mJnh..i de deiesa .iprestntada por Na­
: ro.:rD (acuqdo de en,·oh-ímento no se­
~ :•Iro de Robe· t-.1 Medma) é o famoso 
' ~ ..... a.dor" de carro~ conhecido como Car­
.. os Gordo. 

A.- ir d~ tod.15 es~a~ tremendas e\'i-
Cl.,~ Amar<1l. com aquela cal­

e que Deus lhe deu e o diabo mantém, 
f ..J. per ai Ji.:cndo que o governo Brizola 
fo1 complacente com a violencia e cúmpli­
i.: do crime organi:ado. 

arthur cantalice 

Njo foi ousadia. Foi cinismo mesmo. 
l\.-las e claro que não fica bem o CbJco re­
i.;onht"ccr publicamente, que o Governador 
atual e um cutico ou um tremendo dema­
AOgo. Para o Chico, é melhor classificar 
l\torcir.:t Fr,.tnco de ousado. 

Chico Amar, 1 também foi um tanto 
ou quanto ousado na sua entrevista, Che­
gou ~ afirmar que Moreira Franco rece­
beu uma maquina destroçada. Ora, bolas! 
Quem destroçou - e continua destroçan­
co - o programa educacional represen­
lado p<los CIEP,? Qual fo1 o governan­
te que permitiu a tran,.,formac;âo de mui­
tos CIEPs em favelas? Esses são \'erda­
dciro~ crime~ contra a5 crianças cometi• 
dos pelo governo do "ousado" Moreira 
Franco. 

CONFINADO 

Bombardeado por alguma: pergunta:1 
feitas por ouvinte'- e pelo repórter Stdne1 
Re::ende. o nosso querido Chico Amaral, 
e i:om repetir que sempre com aquela cal­
ca que Deu!-i lhe deu e o diabo mantém, 
procurou justificar a mediocridade do go­
,·ernador Moreira Franco com a alegação 
de que ele ac longo do governo. não teve 
quase contato com o pO\'O porque foi obri­
gado a ficar confinado no Palácio Guana­
bara tomando providências administra-­
tJ\'as. 

Chico não falou, ma. entre essas pro­
\'idencias administrati,·as figuraram a no­
meação de Nazareno ( e ·ou sua colocação 
à disposição do Palácio Guanabara) e a 
colocação de Jorge Miguel (o "Migue­
Ião .. ) à disposição da Secretana Estadual 
de Promoção Social, cujo titular. até re­
centemente ( saiu para ser candidato) era 
o irmão do Go,ernador, Nelson Moreira 
Franco. .... 

AJ~ 

f M Nossa. ~ioces~., · 
◄"41:i:l~~ O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Revisão necessária 
Antes que :ii:eja tarde, no.s!aa elites do po­

drr dominante devem fazer uma revl.'lao ne­
crssar1a .sobre seu comportamento cívico. M 
dlfcrenças grltante.s, escandal<>1a& entre a, 
rl,ites e o Povfio C!ltâo ai, aos olhos de. tod~. 
Sao diferenças agravada.s ,:'lOS últimos decé­
nios. A e>rpreasão do Prealden·e Méd.k1 no 
Ceará ue ná"l me engano> de que "a ec-Óno­
m,a_ vat oem. mas o Povo vol mal'', a decla­
r~çao d? fapa, em Teresina, quando -viu a.s 
faixa- do Povv no aeroporto f1980,: ·o Povo 
está com fome", são manifestações ocastonat.s 
do que todos Podemos verlftcar lodos os dias. 
Nos~o Po\.'o - os 75 a 80'. que vivem a m~r­
ce11_1 do ~roccsso social - passa fome E se 
mutt"s nao chegam n pas.-;ar fome. ê certo 
que a. mat~rla do Povo bras.lelro &0.fre da 
vlola.çao cronka daoueles dlreitQs que foram 
µroclamado.s -:1•.1 Declaração Universal. da 
ONU f1948) e na_ privação crônica de todos 
a9ueJes be)Wi direitos que a nossa constitul­
~·ao atribui à cidadania. 

Os a&!alto. e .-, ~qllestro.." que têm mortltl 
cado o Rio de Janeiro e tambt!m a Baix~tJ;\ 
Flumlnf'nse. o Grande Rio em geral. está.o 
os.sustando a, :la.::~es do poder . As elites te­
mem e tremem, à. procura de -:.1ma exphr.açâ'l 
imeditata, acham que "Os morros rle.:sceram·· 
p•ua a planície Os morros S...o as favel.a.s 
dos mlserãve s, entendidos como criminosos 
A planície são os bairros gra:ifinos. princi~ 
palmente da Zona Sul. 

Fermenlãção? As diferenças entre ··rico.i 
e "pobres·· são ant·~as. E vão crescendo ror 
nue a., distãnc-1as esca·.idalosas dos :ii;alárl0$? 
Por que o pêssimo atendimento hospital.1r? 
Por que as dificuldades insuperáveis r>ara pôr 
e conservar a~ crianças nas escolas públicas? 
Por que a corrida de preç05 dos géneros de 
primeira necessidade? Por que os transpor­
tes coletivos deficientes e caros? 

Mosaico 
• No jomlngo p,u, •.ido en,:errou-.se a ,Yl-

abrat~ge~t~a:oq~~a5 R~:lâJat:~:::~Je ~~': 1 
Eugen:a, de N. Srn de Fatlma e São Jorge .. 
do K-11, de Mesq•.Jita, de Nova. Me!quita. do 1 
Banco de Areia, da Cahfornla e daa curatos.. 
de santo Elta-5 de .Jacutlnga e do BNH COn- 1 
forme estava programado, o l":'lccrrumento, \ 
foi marcado pela s. Missa do? 1,.;r1sma. ert.,;­
mandos de quase todas as pa.roqulaa, cerca cie 
trezentos e cinquenta. com reu:; i.,adrlnhos e­
i:;,.1rentes. com muitos outros hêb vindas da& 
dl\·ersas comunidades. reuniram-se na praç-a. 
que Hca diante da matriz de $. Jost Opera­
ria. de NO\'a Me.!qu1ta. Como o Centro P. Da­
niel não ·omport.a:-!te tanta ge :ite, a sole01-
dad,· foi 1·(•.1llzada na praça da matriz In­
felizmente o improviso não permitiu um ser­
vic;.o de som adequado como estava prevtato 
no Centro P. Daniel. Um megafone s.uprlu. 
na medida do po.ssivel, a def1ciénc1a do som. 
Apr.sar d:t confu~ã.o inicial com a roca de. 
lugar para a crtsma. o Povo componou-::.,e 
com exemplar paciência e espuito de ordem... 
A S. Mi~sa foi tem participada A Crisma foi. 
administrada p e 1 o bJ.Spo diocesano e ptlOS 
p·lrocos das diversa~ comumdades _ t-'i,de as­
sim decorrer em breve esJJQço de tempo O 
b'.~Po diocesano pregou fObre a Cruma como 
comprom1s,,so com Deus e com o Povo. fro­
põs duas sugestões aos que foram crismados 
e a todos os participantes em geraL Nenhum 
domingo sem ?t-1,ssa e quanda não há Missa .. 
sem a celebração da Palavra de Deus_ E: 
Participar da vida da comuntdade o Povo 
rept,liu várias veze~ estas palana.s de orien­
tação. 
• Durante a s. Missa de rncerr..imento ta-

Ncgóc ~ é o segumte Chico falou, mas 
na~ convt!nceu. _ en -~ ~ --~-......,__ 

OUSADIA ' ~ . 

Na realidade. lioje quem está simboli­
camente confinado é o Chico Amaral. Não ... 
exatamente a pessoa do Chico, que con­
tinua fazendo uso do seu direito de ir e 
vir .. O raciocínio do Chico é que estâ con­
finado. Por razões de natureza política, o 
nosso Chico Amaral não pode raciocinar 
livremente Não pode falar assim; ''Rea) .. 
mente esse governo comandado pelo Mo­
reira ê um desastre e está cheio de lama". 

O atual Presid ente da República anunci~u 
com énfase, dura.,te a camp11nha eleitoral, 
uma politica social que visasse ao bem cio 
Povão, dos "descamisados". Deixou-se tocar 
pela situação crítica da maior pJrte do Povo 
brasileiro? ou fez demagogia? Ainda é cedo, 
para fazer um julgamento dC'!initivo. M' 
Povão, não poderá trair nem o seu Povo nem 
se viu, com visão clara, a situatão c.-1 ítica do 
sua plataforma de candidato. 

leceu ao Hospital s_ Vicente de Paula,,. 1 
no Matoso, Rio. o nos.se, P. Ntno Miraldi, pá­
roco da paróquia de São José Operário. da. 
Callrôrnia. e responsàvel pelo CUrato de Sto. 
Ehas. Durante 11 onos o P. Nino, que fo~ um 
presente da diocese de Roma, p1lmeiro 3:0 f 
Rio de Janeiro (durante 12 t-n~i e tiepois 1 
à dioce~e je Nova Iguaçu .. .i\ s. M1.s.sa de cor­
po presemte na igreja de s. Elias e o enterro, I 
da Igreja de s. Ellas para o cem1têrto de ?Jes- l 
quito, com cerca de 4 m.:.1 pessoas, mostrou 1 

bem clar!lrrente quem foi o P. Nino: 1,m pa- 1 
dre culto e int~ligente, integrado . pt:rfe1ta-

► 

Vamos continuar comentando a entre­
; a do Chico Amaral, agora candidato a 

St.•ador pelo PMDB coligado com o PRN 
dr Collor de Mello. ora vejam só como 
ão as coisas. 

Quando o repórter S1dnei Rezende 
~mt,.,.a ao Chico que, na c~mpanha elti­

at ~foreira Franco hayia afirmado que 
ru go\crno ac;ibaria com a vi<'Jência em 

-csc,;: o Chico disse isto: "Houve 
:ia r" ou~ad1a do Moreira Franco em 
fh!:!a, U:so'' 

Negócio é o seguinte: e-sse confina­
mento mental d, Chico não será eterno. 
Daqui há algum tempo ele estará politica• 
m nte livre para dizer a verdade sobre o 
governo Moreira Franco. especialmente so­
bre algumas deliciosas e escabrosas histó-­
r ª" de bastidore• 
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Sabemos que combater as d storcôcs r:o­
Jitlcas que desfiguram não só a Política par­
tidária mas antes de tudo a ':randc Poht.c-a. 
QUe é sempre e neces.sarlamente a prnmoção 
do bem-comum, sabemos que corrigir as Yer­
gonhosas mordomias dos grãc~ ~e:.hor~-. 
duzir os privilégios esoomdaloso~ dos p r .vile­
giados não é tarefa normal. A ..1normalidade 

nc----.;o elo•ismo s.ccular. agravado nos últi­
mos decenios, pede também medidas extra­
ordinárias, embora legal.:s. 

A soc;edade corrupta de mordomos e prl­
vileg· idos. :i..s elitt>i,; corruptas por séculos de 
orivlltglos f' vantagens gritara em todos os 
tons de intensidade contra qualquer lt-ntatl­
va de re--.,~ão dos abu~o.s A elite eronômica 
não abrirá mão de um centavo de l>eus l~­
cros Contmuará postulando, direta cu ind1-
rf'tam'!nte. cl ua ou oculttlmente, a continua­
ção. e praticando o culto da in!l.;~ão J;1 qu 
a tn!la.ção. destruindo O!:i par.imetrcs 1:-:or~!s 
do lucro. dá ensejo a todo tipo de rxploraçao. 

mente n~ Bai.x.1.d:... F1uminense, apostolo ~os 
pequenos e humildes, pobre e de.sprend1do. 
sacr ficado e generoso _ construiu a capela 
de Santa Luzia. a mutriz de S. Eh~~ est~va 
termina.:ido a nova Matriz da cahfornia. 
Fundou creche e posto rn::dico Esta\·a cons­
truindo uma Es~ola Prof1:iSlona1 f" c~has 
populares modest•Js no ~irro c!e J~cutmga 
1'.nha grande zelo cm criar e multiplica\ os 
centros Biblico.:S na paroqun e n'\ füore .. e 
Enr::uregava-5e de escrever o. rn¼1:.•10.5 ~ co­
mentãrios que eram usados 1.10:- Circulas ~1-
bllcos Embora esti,:e~e dOCfüe do ccratao 
faz at&"uns anos, pouco cu1d.1do . tinha CC'"':'" J. 
saUde . Por isto mesmo o blspol d'.ocel!ar:io, te_r­
minando a vis'.ta. na p;1roqu1:l. aa c ... 1:1orn1a .. 
recomendou aos hei.s. Vocb tv!'l~C1r. con!:J. da 
saúde do P. Nino. porque ,,L-. . mesmo nao se 
ir,teressa pel·.1 saUde Mol 9od1amos 1ma:;r.1ar 
que já na 2.ª-fejra, precl~am•"'~te 1u::md~ co­
meça\'a um curso de 1orma1•:\o par.i {J• co-
ordenadores de C1rculos B1bhem. ctr~m~1a~:e 
em com•equência 1co:no se •,;.u depo S) de i;m 
neurisma na aorta_ Foi oper:1do de fmer­

!énc:,a n., ca~-a de ~aúde N Sra. de ~ttma. 
1""evado paro. o Ho.spltal de S. Vtcen;.e de 
p:iula. ourante sets dia:. O!i medlcos ~_-.itaram 
para salvar a vida do P. N1no. Em ,ao Pe­
las cii::ico hora.s da tarde do domingo 29 de­
juJho, exp1raro, assistido ~elo P. JJ.clnto que 
rol Incansável cm acompanh:u ioda a luta 
pt!la vida do p Nino Conforme ~eu expre~so 
d!' ... e1o. o P. Nin,) to1 ,,•pultado 1 o Cemater_:o 
Municipal de Mc.squita Pediu 3::1.tes. p~ra mio 

Diante da cri$e económica e mor~tl e l..lt.' ser levado para Romu, sua Cldadc r,r,H1;l e 
vivemos hoJe t'm . osso pazs. não podemos diocese de origem ~ueria repousar no Joio 
cruz-.ir os braeos lmpóe-.se uma_ revisão ft"- da Batxada, onde passou o, ulUmo:: onze 
ral em todls as estruturas soc131S a,.,os de sun vida lutand•J 1Jor .seu Po,·o hu-

milde- o P . Nino nasceu em Roma 1:m v r:te 
e um de a.gosto de 1930. Compl1:t.1rh f'e!Sen­

E e â.s e l tes qui• cabr nnlt.•s. de tudo, ta ta anos proximamente Foi o:-aenndo padre-
1er essa revlsão Pois é no.s mãos das ellte:s f'm Roma f'ffi ~E"te de Julho dé 1957 Compt;­
que n hic.to, ta pôs a re51..onsabll.dade 1r • .1lor tarta asslm tnnta e três anos de 5acer"ôt .,_ 

lestmo.: do nosso Povo. D u: recompen.s:ira o seu fiel !-.erndor 

BOLDRIM 
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PAGINA 4 

Ora. Rosa Maria Facuri Raprael 
:>SICôLOGA cu:--:ICA 

P5ICODIAGNOSTICO E 1--SICOTERAPIA 
QR.tENTAÇÃO DE GESTANTES E Tl::RAPIA DE CASAIS 

Hora marc~.da pcJo teJpfr>:ie 767-5882 
De 2.• a 6.ª •fe1ra, das 13 às 20 hora: 

convênios: OURO CARD Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. COl.é:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n 58 - r,;ova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CARV.11,LHO BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

R UA AUGt:STO RODRI G L"ES, l fl-1 - CEXTR O 

NOVA IGl '.AÇU - TELEFONE: 768-4458 

CORREIO DA LAVOURA 

LUZI A 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

GOM ES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Aborda~em centrada na pe-;soa e gestalt•terapia 

ANA ZENARO 
(FONOAUDiôGA) 

Atraso de lingua~em, ga.i;-ueira, problem.as de leitura 
escrita. defic·ent.c auditivo, etc. 

De s--cgu.nd.a a se..da.feir3y da3 H às 20 h oras. 
Aos sabado:., das 8 às 13 horas. 

Atendimentos: Banco do Brasil. Patronal, CEF, 
BEMGE, IBGE, CNEN. 

Av. Nilo Peçanha, 301 s/401 - Centro. N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

DE 04 A 10 DE AGOSTO DE 1990 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
Sü'IIIA MARIA DE CARVALHO BARllOZ>.. 

•·o ttrebro hum.ano e um aparelho ru: . 
deficiente onclo o E.sp1ntn tem de Ya.1of1 e 
as sua:, r!'ali:uçücs de trabalho. de st::' 
mento e -de :ibedori~.. 1• 

El,l!l!ANtct, 

Inte1 lgtnc1a é a caoac dade que temo.st de r~olver nOVoa, 
prot ~as "I: a rc o1u'"áo de novos problem:lS I ttu:- " .. 
crJnhecic!as, 

htrr!xe<~f~~Ôn~~~r~~~•i_.u
0 deó~:emfac~~ ~:1IIlo Prn-

c.: ""-- que tée, é que se :h .ima de I:1teligênc1:1. 
Rac oc io é o desencad •..tmento da ntehgêr cta de 

e de ituJ.ç-iles conhec da.si 

Fa,e~ da' Inteli;êntia: 

l ª1 Comprernsãc compreende o problema. 
2 •> Imag'.°'latão: formulação de L ~t cs para olu .... _; 1 problema. 
3.ªJ Cri ti.e-a: comprovação Ja a:oluçao '·e é a melhor ou nac. 

Estabelecido o cr t~ rto. o pror63-. o e repete Ha 
a comprovarão. ocorre a gra\'.lÇão, a memorização, e 1 
racfocinlo. 

Na.cernas .. simples e tg:::iorantes' com o pattnc1 1.l de b 
teli~ência a ser de.s~n7olvldo. A inteli-;en~1a .não é 11erj~ 
pe-l:1 genética, mas há um potencial here::lltario Inteligên ia 
ni.lO é cultura. es •J. é o acú .. rnulo de •nstr1Jçã,J de conhe,:.. 
mt..1tos. 

~t\·eb de De:en,·oh:imc-nto tria;eO: 

1 $ensõric-r:iotnr - ate -.o ... 18 a, .:,s 
2J pre~peratorio - até aos 7 ano.:; 
3) concreta - até à pubE-cdad 
41 lógico-formal - até ao térmmo da J.dolc. ·cência. 

A nois,,1 capacidade d_e conhec men• do mundc; e ..rnu.t. 
de acordo com a sens1bilidaJe A criança vai resolvendo O\ 
seus problemas atravé..s das .;;eruac;'X's que ela en ontr-J e 
aprende atraves das suas próprias reações. 

...;;:.'o•• 
A partir de um ano e meio l 18 m~es •, a criança entra 

nn fase da fantasia. Do desenho animado. A mane.r~ 4 .. 
resolver o.-; seu.:; problemas e através da fantasia. Exemplo 
a cr~3.nça .sente me-:!o de e-s ;r .- ~- o br .1Qiuedo 3 tooec~ _ ~ 
faz companhia o menino pensa que é um super-heroi ate 
~ 7 anos,. 

A fa e concre" e J. f•.1se dw po:- que . 
A crianç2. aprende .1s :-egras do mundo <ou ratares X'.~ 

morais) . O adolescente tenta resolver problemas psico•soctau 
com soluções rigidas e matemât1cas. É ~ fa::,c da con•esta JG. 

,====================== 1 

Dos 16 ao 18 anos. a_ iclac!:? log.ca está c;ompleta pari 
o de!.c .w'?lvlmento Quahtativo Quanto ao desenvol m 
quant1'"at!VO 1ac\lmulo1 estl" coninh•1. ate determinaClo P""' 

j 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

"OXSL"I.T6RIO 

Rua Bernardino de "1:clo 1399 - Sala 303 
Diariamente à.s 16 horas 

Quutu e sábados. des 9 às 11 heras 
Te!. 768-0313 - N Iy,;açu- RJ 

RllSIDt.'/CI A 

R11'1 Dr f>rl'\re P~dro Equl. 237 
T· · 71':1-:?08 - !'Jo~•a Jguac:u-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. ,111,TO'( Rt:R,llD.\ ARCAS 

IP. cot·rapia e Pré-Natal• 

Dr. SIDNCT VIEIRA FILHO 
<G1ner-o!ogíst.1 e Obstetra l 

Dr.t.. .\."1 \ C'RISTl'/A \'. A. \'IEIR.\ 
<~1édica Pediatra> 

Horãrto: de se~unda a ser a das 9 às 18 horas 

R Luiz de V;'1'1a 48 Centro - Nr - Tel.: ·/68-3360 

CO'iSL"I.T\ ro" HORA '!ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
DRA, ROSEI\IEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA GERAL: ADULTOS E CRIAt\ÇAS 
HORARIOS: 2ª,. 4•s e 5ªs - DAS 13 AS 17 HS. 

TELEFONE 751-0155 

Av. Venan1 ..1 Oliu·ira do1 Santos, 1'4. saJa 310 
Vilar dos Teles São João de Menti 

1 
J 

(l'ETIL!NG & UA. LTl)A J 

• OCULOS M'JD>:It'iOS 
• CONSERTOE 
~ Ol"IC"INA PROPRIA 
" SERVIÇO RA!'IDO 

A\'IA'..1OS RECEITAS PAR.A. O MESMO DIA 

Rua Ot~vio '1•arquío10, 61 .- No, a J~uaçu 

--------

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTAFUOS 

HOSPITALAR~.S E CIRURGICOS 
GRANDE VARIE,;AOE Oi: CtNTA3 

Ã.BOOMIN,IS FU;\IOA~ FP'lO ... ~cs 
OH- SC'iúlt_ IORT:."•,•ÉDICOSI l 

.I.GOA.ll. i'ARA ~(L!-10!-I l.iENCER 
JIIOSSO:i CLIENTES.·, .._r\o10S 

PEDICuRE 

Fo\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

'I"' w,. aPEAE l:NGLill& - PXlB Zl!l4 
, ~eNTAL CIRORGICA NOVA ESPl!HANÇA LTOA. 11'.'l. 
~ Av.Mirech1I Floriano Pelxoto,2.166-N.lguaçu.. l67n4& 

riodo - 50 à 60 anos -

De íO 1 80 anos, pode haver um dec~..nlo. nas expressóel 
da inteltgincia. Esse é o de.sen1;ol\.'1mento natunl 

Q. I é a operação fe' Li com a idade cronológ: 
ia•lde mental. 

O ~oef r:ie-:ite ~-rmsider.ldo norm.11 é de 80 3 :.zo 
ou abaixo. ,;eria "anormal'' 

Obsen ·am -se aHeraC'õe• da inteli=;é-nri.1: 

1, Inteligen~ia não muito de~envolvtda porque a.!:;uma eo31 

1 

acontet.et. num desses penodos do desen·:olnmento ii ...r· 
cando a impossibilidade do individuo se desenrolver 

2 , ;;~f:
1
,~a int~Iagi•:ich depo .s de tê-!:t de envoir.:to - · 

3) Det1cit intelectual .,dquirido ta!.1;J.mente ,cte.nenrl:i, 

A Oligotrenia e :l. subnormalidade ment~l ou .:eh, ,_::1, 
mental. A pe~"Oa oUgofre.r.J.ca nào a r~nje cau.sa.s· 

1 

1, 

2 

~I 

Gf"nética tpe,rispiritu.lll 

Car~ncl~ de alimt:•:itnç:ãr., 

Le11ão cerebral tmening1te) 

Gr.iu~ da OP_;ofrc.nU; 

Le-.•e: Mais comum . Q I. -,o a i0 .-\ crlail,;-3 c.mstf 
aprender com d1!1ci.Jldade. 
Moderado: Q 1. 35 à 49 A d1!kuldade e nu ,r ' 
!~~~~~~ue educavel Aprende um ofic-~ > ~., fll o ,i:.e 

G_rave_ Q I 20 J4 Depois de multo tsfurço e t:c.· 
nJ.mt 1 1 1 .mt 1 aprede 3 eg11tar o prfo t a,,. 
lher.i,ara CO!llft, ! t 

ir-. \-m.t-nt 1 · e_ .t .. :1.t, a Oligofrf'n .i tetu c ... r .. ·,-:- .1 
i:E'f ... lVt:l,:>, difl, .. li.l ~hdO o proce~ d:i curJ. 

~ A ~ f'udo-o. r en!a e o fal.Jo detlc t ;t 
•e Podt r('cuperar As causa .. pr1oc1oul.s ~110 

~·:; Au.sencta do att,to dos pais. 
CafencJa, de a:tme-ntaçâo. 

3· 
1

' Fa ta de utJmulac;-ão amb1ent u, 
4 1 Indtferim\'..l d 'S educadores. 5· 1 

C'eflcif'ncia C:~ fator 1nteno exemphl. 1,1 .sur1r 

ma ~~~~~~r.lda.:; lltl mt o • a.-. trc: pn-i 1r 1,•: 
.; ffit"C ., sm ll lJlanc-a 5e BJusta ulet \" 1mrntt" re, on • t:, 

hbrio da se 05 
:1 a•ençao e da memoria no camg;, ~ eq 

no hrnbi o d~u~a~1~ut du calma, 1lansm.t1dos por f1J$ I 

tt-1 g~n~~~ma~!io d'l personalidade e o dt'lenvolvlmento :1:i 
mod1ttn.ç·,~emoc;;.1o it:' motlvac;ao1 podem ser compJrt 

ô do Am~r •d e rt't uoer.,ção do lté'm quutro E, a no 
,.,.~-oo ~~0-000 >0-0-0--000-:J--OOO-OO.OOoo-oooo-cooo-cl no.s bancos ºt•!~melh•.1n•e e mat !'U'4 f mrt t'!"lll' n 1 e · ~l'l 
~ co,,·e'-IC"', rrs Ie~ imos d· res, de modo qut• a pnsu..ii e ulthe • t w 

? gi1ff:I SERVICO ODONTOLóG,cO ESPE(IAi.lZADO : ~l~~~~~!ólUCA ~c~~~:n1~s ;.~~l\ ! :~~~-r~in~!"~ r~;~eClo }~11~~~ 
ó - • __________ _____ • SAMOC 

~ [J ---- • DF~T \L •;A<lE • l 
Õ Or lVA.N FONSE-.:.& • \'lJLCM ( . .\rnur t• u ahrot"nto d,1, 1JR1l 

i --~~= ~ • COJ?FA LF fl c~~'i.' 
~ lr.SPECT.\LIDAD"f'.':':! Ot'ONTOLOOtCAS • M.JNflF.1.0 Dft FA~UUA 2: --------------------~ • PATRONAL lNPS Õ 
I& caonu - ,.. 34 c-oc N. ?s71154• uot-H C"M ,.. .. • FATIMA EMPRESARIAL I Pubr ..,.e, 
"'lºlARIAMF,n"E DAS 8 AS 19 HOl<AS - ESTRADA l"ELIClANO C('')~ Nº 2 m : ~}ftie.MC.\S a ,,,que .º Ba!anço de sua fml"";í 

M~l.ITA - ra-rAoo ºº Rio TELEM1'"E ,3e-2ao. • Dl!:NTESERVES _ SEDEa § no Correio da h voura" Tef 767-11ii 
~ :.0-0-00 ~ o<>o-~~ ~ - • • ---------------
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m•St ahentót da inle!.;tl"tll 

mui·o d~::TO.'i~ ?J~ ~~ 
e ses pe,,oj05 !!o dts<n 't -
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}~---------___ c_o_R_R_E_IO..:.......D~A~L=A~V..:....::O~U~R~A::_ _________ ~º:=E~0~4~A.:.....:.l~O~D~E:::....:A~G~O:::.::ST..'....:::::O~D'.:'..'.:E~l~9~90 

Paiva Netto 

O POVO E O FIM DOS TEMPOS (1) 
d g, 1des preocuj açõtE da Hur. n 1nde- - nu-

trm -. m ga qualqu!'r 111te,res.! e ,,obre o :"J.icsunto r, t\ 
10 qu~/'"de gr:n·es fá '.os esplrttuaJs, humanos, rncials, ri.t-

1rninrn,_;, 1 rurlros e de uin grande ,. tcrnvC'l ronfllto 
f rr~~Õp:12 dP t·~trrm'.1.'lr LI V!d3 na face da Terrn , nos 

e tl"mpQ'" que ,·1vtmos O r,ovo com o .5<"u sexto irntldo 
" ~ raro~ rt ri: .a.ic:_ 'A m'I t~ chegarás. de dois mil nào 

r r:r5antr mJhn º~ 5 i:rofec de D~wi por int('nned10 
~ s Emis:i-ar os e dQ pioprlo Jesus, 1-t·rvlram de motivo 

(li." :::-~:alhofa.s e fornm arrastndas ao rid1culo, por tulpa dt• 
par:1 rei g osos. quE'. ('Cm :,;('1J.S preccnreltos t• sectar1.iiimos, 
· 0'.1,.:lfll e.stupldH Larrtlr~ à antili e ser, 1 da mens gem . ª:S d3 a,b!.13 S•Jgr..1da Pore!n. e na Prof reia que se , n­
. •ra O recadc dl' L"e 1s. romo ~ e no Apoc ... Lp.se do Cr sto. 

JX ~ TestGmunho de Je.-.Wt e o e•p1rito de Prttfcda 
rrostc1-me .1nte os seu,;; pes para adow-Jo . Ele, pon·m, 

,. d
1
,,e· \"t\ nfio façns i~ot.o: $OU conservo teu e dos te_us Ir­
que mantcm ..J I ~.slerdlln~o de Jesus; adora a iJt'us 

0 testemunho d.e Je:?.m. e o e-.pu-ito de Proírc-ia." 
ron: h"'âo ha m:J 1.3 tt~m!)O a oerder Po. to:Ju o canto <"&tão 

~ 1,5 conf1rmat1vos: o q~e ~e a~ha ro_ns!gnad0 na Parte 
t \.na da B1blla Sac-r ,da i1ao e brmca~e1ra de ~ri_a:.1ça. 

Apesar da Luz Slder~J que - nasclda dtl li1bha - ,.10." 
'irecl" o ~pmto, muitos ainda perdem horas prec10.sas 
ra catar nos esrntos sagrod.,, o...-. erros humanos. no afã. 
invalidar todo o rec~jo de Dtus às naçÓ"'....S da Ten:.1 
QrJ depois dl" milemos de amadurecm1ento espir~tual, 

d: li- e ,10:s tntt'r--ss:i - :- t1ao se~ po!' .,eu ,alor >!storlco 
i .. rr ... ::l'i.> - a parte hum.1na_ da Escr.itum Sag1.i.da. c.om to­
d-.( 1quehs abrrracocs, que :-ao o _smete da anm. "lidadc q~e 
a.lndl impede os homen~ de evoluir acelem.do.men :- .ª cam1-
):I de Deu~ . A salvac;:l.o se encontra na parte ,.!tvlna oo 

1 xw Sagraao. 
Afirma o Ap::,stoio Pauto, na EpUt.:>la a0s Eftsio.:.. !V:15: 

:.e qt:~ todo:, C'hef;U'!mos :i -..:iidade da Fé. \10 pleno l !1.he­
(1mtnto do FJbo de Deus. ao estado ~e Homern teuo. à me­
.,._J d estatura da pleni!ude du Cristo·•. então, todo .. cn,•­
rJemo.s à suprema condição de unidade no Cristo. E isd 
t uma pro1,·a decisiva da realidade d•.1 reencarnação. rorqut: 
jr.i:,Jtm pode - numa <:-o vida - alçar-~c à •·medida da 

e,iatara da plm-"ude do Cri,to'' _ Admit,r tal absurdo - de 
.ç,J.! numa exist-êncta pode o Homem erguer-se a gr'.lndeza 

l, .1hec mento alcançado por Jesus - é mt•nosrabar o Di-
1,D .. Mr.,,rt • 

A11.::s.s. sem conhecimento do n,ecanismc dru, vidas suces-
1•-, ninguem Pode entender realmente o Apocalipse do 

e: to. alertava Alzlro Zarur. 
(Cont nua) 

"' &uv.;gra de •o Povo e '.l Fim dos Tempn .... "ncontr-.1-se no 
tcx • .:o volume de O Brasi. e, o .\r,:ocalipse). 

l'la Ha.ensell em no\'O ciclo no fBV 
A um-ta LDY informa· 
,- reportagem do a ... s Bra-,il, de Bra!!,ui;, c,a Haen.sell 

muiher que trm _ o segredo dos alqulnu.sr:is ·. Dioclec10 
L..; ... ta a contr~bU1çao do famosa artista plástica para 0 

:r,, ) cultural do Templo da B-Ja Vontade: "Um imenso 
r;-•• me-1. com uma mandah. f J Ula tem con,•ite para expor 
u.. A.lema~ha. no final deste o.no. Seu desejo é fazer t•ma 
nlrO!~ .1v1 tomando como tema principal o cic!o ,:a Ama-

a t."m novo ciclo está começando agora com a n.andala 
LBV o de Brus1l1a" 

Pirã.mide perfe ta 

E o jornalista Pedro Torre. também no matutino supra­
.. J .l.S.i,Im encerra seu co:nent.ario sobre o misticismo bra-

0 lfmpJo da Boa Vontade e uma pirà..:iide r,erfe ta, e 
no. t.a?fmos que a forma ptram.idal t:apta e conserva 

0..1 "'osm1ca _ No frontispicio da obra da LBV lê-se: Neste 
T --;!:t dte a~ pedras cla.:.narão que Deus é E.,pirlto e como 

:.J!!lpre ao.; homen.i adora-Lo: em Espírito e Verdade à 
" ~ero,·a MJ.n~ menta rJe Jesus - Atr.•.4-VOS como EU 

Ml)num~nto de transitão 
t ~rca ~o-- 1lu-rcs ac ma, esclarece" a dialética da Boa 
t: 3de C?m~ Jesus pre!id1ou a E poca em que o Pai celes­
rti. n , n-.-. .us_ - ·rn. adorado em templos de pcdr:1 feJtos pelas 
~ humanas, ha QUE-m argumente o parqué de a Legião 
~ V~ntade m-"r~11r um ne~s:is cond!çôr3 o TBV é um 

-C.::ltn l d~ tra~ .ç.'.10, nt-ce•sid:ide ·mpeno.sa nt.ste mu.1-
:jla tll_;l que a Human1.d.1de não mats precisar de tem 

, r r 
0

r.-J.1S rr..ra Jem~rar .'> Cnador, ai o. que existirem 
li .{I t te a sua verdade1_ra final daae. _porqut- as pes~oas Ja 
t.. :!1r:~ ndido que Ja nao e Ju~ar de ir para tratar de fu­
i -" Parece um p'lradox-J. ma.~ V•li ser uma realid'.lde 
e ~ ~r H 11mano le!'ã evolu1do bastante para respeltar 

r. o templos de .iUas dcvuções. _, 

0 V~ orar no Templo da Boa ,·ontade 
r unau ~ por gr:nres transformar )ea. O S{'r Hu­
t a n que P0S.SUJ dtnlro de 61 mt•smo Espirlto Eterno pro• 
d ~· r f'IJmos, d 1 lantes d" \'Jolt'ncí1 e da degra'dação 

11~~~ nlorc- • o que só tem conduzido a lvil1ZJ.çao 
r ~,co, ... ..11 e . r-..c,logico. 

e momento é' necessano refittir profunda.nente ,10 .. 
J P 'DO.S feito de nossas vidas, ,.:10 âmbito Jndivlc:tuul 

(" te 8 "t 0 tOdo .... o.s d.•a.s, dt- hor,..1 em hora .. e eSpt• 
'T mplo da B 8h. ~0 ambi.en~te ,rres~rltamente etume-nlco 00 

,eV: _ oa \ ontade, sao real1md2 bc 1.,.:s ma, prece~ 
Õe ;, c,.)nrort;1r n".>.i.!os F.spirltos, lme J r.JJm 1nunjo 

r bulacoes e angust•as Venha v o e é também 
dt o-: na poderosa c0rrentt- de prects d~ Re.tglaÓ 

1 '"'') TBV I ca no SOAS 915 Lo1"s 75 16 Bra.siL.l ln· 
... o teltfon IC!"ll :.?45·1070 

~í;~t fJE p \1\'A •~ . . . 
tlor J'r ~:I ~1:. ITO .• e Jorn;.il1st.a, radia.lista., rstrilor ~ 

ente da U'gu•'J da IJo.-. Vontade. 

Márcio Fortes contesta afirmações 
de decadência da economia do Rio 

Ç> ·n1 -- BANE1U. Marc:1o Fortt-s, 1 eb3te 1 a , 
rr:ai:oe ..,'..I,. qu& •• fJcou de "oJ)l')rlunlsta.s e ele'torelru" que 
v1nc11I_ \'ilm os re-centr.s casos dr ,-;rqH,.~trc~ i\ uma s11Tmsto 
decafü•nrla da economia do Estado do Rio de Ja,:1etro. '·No.da 
mais fol 1110 Com:, prrsidrnte do bnneo re~ebo trt .lentem 1 

~ 0r_rr:~f: ;\~;r~l~n~~\ ?s°r"s lnterr- sartoa ~m I til r- te r 

Segundo o IBOE. o RJo te,re em 89 n ma or t u,a de c.res­
r! e .... nj\lstrial do Pais e a menor t•_1x1 de- '"ttmpre;,. 
?\os u t1 mos rlnro a:.10 a indtlstrlt'I f!umlnen~c · E' um d"'­
sempenho e:1rerior à dr São Paulo. com um r r lmt'nto dr 
4.3·, Na dec-::>.da dt- 80. a indtlstrla do Rto r:rl" ~r., 18·,, en­
quanto 1 mé-d ::\ nocional ficou em Dr 

. A novn J::"lJ.tica lnd1utri:1I, q1Je- ri mina c\lb3:11 r- tncl"' --
twos r mtlals e C'f<"d1hc1os. sera alt,,nente be;. Jr.1 o 
R.o de Ja.1e1ro. ~gundo Márcio Forte a..~ Jl'-,QU· '1 Rio 
llUOC8 ~e benef!ClOU dos VICÍOS cartorlals do pa!ósado, tào co­
m~n~ rm outros Est;1cto.-.. Até M dr.cvant·.1gens do p.:issado, 
h_o1e ~r 1ornam vanta~rns O Rio não f('Z, na clécad:1. <,;e 60. 
r ~ drs lndu.st_rlahi. modC"lo qu~ hoje estâ. ~uperado o Rio 
criou. ne. pratica. o seu di.strito tndustrial natural no lc•.1go 
da Avrnlc!•1 Bras 1. que praticamente une dois J}(Jrtos - Pra­
~~:~J.auá ~ Sepetlba - c-om um arropor•o int-rn .... o ai 10 

O Rio é o ."'egundo mnior centro fimince·ro <.ln P~111- e 11111 

excelente corr~dor de exportações. tem a maior Bolsa de Oê­
•:iero~ Allmenttc~os da América Lat'nn. produz qu~-;e 90', do 
petroleo e do ga.s do f1Jis e ~-ua con.itru~ão r..av· 1 rep ·e: •nto 
9~'é do total do Brasll 

O Rio de Janeiro entrou na Jtlít.":,.da de 90 ,·om mal-; de 
250 novos projetos industrJais em vias de concrellzaçâo, entre 
ele:-- o.s do Polo de B1otecnologia e do Pólo Petroquimico de 
Itagu:li_ qn,. reoresentnm US$ 10 bilhões em Investimentos, 
informou Márcio Fortes 

O B·,.1co do Ei,tado do Rio CBANERJ. e-t~ c .. tre os dez 
m.i:ore.z do _Pa~. com penetração em todo o terrl~ório no.­
c:onal. e hoJe plenamente ;aneado e competitivo ··o R'o -
concluiu Márcio Fortes -. está oreparado para a economia 
~~i~~~petição, porque não desfrÜta de cartórios nem privi-

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

As -> ·:1oras _do_ dia 2 de ago:;to reuniu-se, no qab·•.1ete do 
Frefe1to. 1 Com1s.sao Ccns1tar,a Muntcipal. sob a prcs:dcncia 
do _Dr. Ric Hdo Xavier da Silveira, comparecendo ah os Sr~. 
Rui B~rtot ce Ma!Ws. Dr. Ath-.iide Pimenta de Moraes Cel 
S:et:istlão Hei ulano de Ma.ltos, Cel. Alberto soare.s de SOuzà 
e ~ello. Luiz L • Aze~edo <diretor-:::ccrctário do CL.,, A. P1-
t1t:.eiro Gu1ma1 ... ·s V1ctory, Tenór o Cavalcante e João de 
Morais Cardmo. 

. Tendo recebido um telegrama ~m que o sr. Aldemar Ale­
gna. _ delegado seccion,11. 30licitavu da Comissão .:-cnsitária 
:\h;mcipal a o~gan zaçã de um programa para intensificar, 
no corrente mes de ago~ t.i a propaganda do Recenseamento 
o Dr. R1c'..lrdo Xavier da srveira, na qualidade de seu presi~ 
ctente. atendeu p_ront3:mente ,o apelo do delega.d.o seccional. 
e convor.ou o maior numero possi...-el de membros da emissão 
Ce':ls1tãr:a para a_ reunião do dia '2. quando fofam roma':Jac:; 
'
1 '1< pnme1ras proVJdênclas para se intensificar a propaganda. 

do Recen~eamento Geral Dt:.ntre as varias rrov ucncra..o:; to­
r.1ad~s_. r~s.~al.te-s_e a _re-soluçao de se solicitar à Prefeitura 
Mun1c1pa, a msttt.ulçao de um valloso prêmio cm rlinheiro 
para o recenseador q u e distribuir e recolher. jcvidamente 
preenchidos, o mc.ior número de cadas rados . 

00.JÜOOO 

Du!ai;"Jte o Baile de Santana, no dia 27 de julho, realizado 
no salao do E.C. Belford Rox.:>, o Sr. Santos Neto :ecebeu 
do S~ José Lima, em nome de uma comissão composta de 
:u..:::ociados daquele clube. o .seu anel de· Contador 1'•l ocasião 
!ensib Ezado com a _hcmenagem, o c;;r. Santos Neto prometeU 
aos amtgos e associados presentes ele\•;:tr, cada \:~, mais. o 
nome do clube que pre~idia. o ECBR A Comissão que pres­
tou homenagem ao Sr. Santos Neto era composta. peJos Srs. 
Joaquim Lima Jr., BenJamim Pinto Dias, Dr. Lucas Laban­
de:ira, José Kuski:lir, Miguel Fehpe. Nacib EI-Chaer. carlos 
~:':;.:~i~~~~t.!~!~1guer Manoel Fernandes da Sllva e João 

Falece às 14h30m do dia 30 de Julho, no no,pltal de 
Iguaçu. \'ltl.ma de. ~r~ve enfermidade, o jovem Es10 Rinaldi. 
f1_lho da ,·luva D. !m1t·a Rlnaldi e obrinho do Sr. Pnntaleão 
Rmaldl. 

PORTA<; SANFONADAS - BOX PARA 
BANHEIRO - VENEZIANAS DE A!.Ul\llNIO 

FECHAMENTOS DE AREA - GRADES 
OE PROTEÇAO 

Quem cuida de tudo isso é Santos 

Telefone: 350-9644 
Oic t11huidor autorizado 

PERSIANA'> Pl'ROI A I TOA 

~mULHER~ 
[j«-f'\ \ LUCYRIBEIRO ~fJ> 

CF.Lt;LITI O TERROR O\ ~IULIIER 

1? voe tt•m tendCilcla 9ar.,1 co, •ra1r celul ..e, IJrn ma' 
que compromete 11 elegàncla f -:nlnl. 3, tome multo cu1da;S 
rom o prime' r , 1in:!.. de sua for--:naçao, e J.Dledlatam!.-:11.E' ton: 
prnvldêncla.s p:1r 1 se livrar dela. 

Dê Inicio il um tratamento ,trlo, por que é melhor pre­
V('T .r rio Q:..t'" rPmed. u _ S'f' •fotxar o tempo pas.,:.lr. o., culda­
doo serão mal .>re.s e o trat 1me to .acra mais longo . 

Como a relulite é um probl0 ma de gordu..a aciimula.d 
unia dieta equt!lbr:ida /! 1a mntor import.Anrlo Evit.P açúca. 
sal e aumentos 1;orcturosos que aão alimentos preJudlc--iaLs ao 
or('anlsmo e que µrovocam altn.1ção rm seu metnbol~mo 
t: multo comum ne.sse corre-corre ,S•árlo, c~dc- nuncn há tem 
po para nada, aub-stituirmM o alr.oco por um râpldo aandw• 
che c.companhado de rerr1gerant ou tn'.iiO, tomar mwt 
c~,!ezinh?5 para eng:u1.1r ? eatúmJ.gO. Ma.s por amor a ,u_ 

ude, de _um jeito de acabar com tuo e procure adotar um;: 
aHmentaçao ·~dequada. Programe o teu cardápJo com ali 
mentes que nao c_oi:npromebm o seu peao. e procure não teva. 

d~r! ~iit Jeet~~~f~~~.!u;a'~~rd~ª c~~~ulo de água e got 

CONSEJ.IIOS (:TEIS 

• Evite 1-.1cêndi~ em sua residência ob.-.ervando com aten• 
çao os seguintes itens: Pl\-Oelas no fogo com líquidos quente 
e com I_) cabo para fora. fosforas acesos jogad~ em cest 
de papéi!I, ferros ele~rt~os ligados e e.squertdos ~ fogos Ku.ar 
d,..dos em lugar d~ !ac1l acesso para ns crhnças. 

!,AúDE 

CANCER DA MAMA - o câncer da madll.. qo:rudo Qb­
rc,berto a tempo. ~ curá•rel. Se cs ~eus :s:elos apresc:itam qua!­
qu •r um do'. 1na1s abaoc:o enumerado ... ;,rocurc ime:1Jab.mtt 
te um médico . 

~ = ~~e:l~nu~~ ~~f~~~~~:~ ~~d-~:~r~!ã~~~ªbontcrnu 1.atur;:; 
da mama. · 

3 - Qualquer retra-;ão ou desvio do mamilo; 
4 - Qualquer saliencia ou reentrãncia da pele da m.trua, 
5 - Eczema em torno do ml.m.ilo ou da auréola· 
G - Perda de sangue ou secreção pelo mamilo; ' 
7 - Caroço duro na a,uia. 

Faça periodicamente um auto-exame das mamas. que •· 
um processo simples. e tet..ectu o cãncer em seu ~ ~gto 11, 
cial. quando a po:sibilidade de·cura ê grande. o que podp: 
.salvar sua vida A epoca adequada para você fazer \.Jm aL1tc 
exame é umo. semana após a sua menstruação. Porém. .. 
você está na rase da menopausa faça o preventivo <.t~.s mA 
mas no prime' rv dia de c.:i.da mê~. 

CL'LJXAKI,\ 

Quando o tempo tsrrla um c:i:t,;: pratos ma.~ t!"'·rt:e·'l .-, 
e a ~opa. Aqui está uma sugestão deliciosa que vale conferlr 

SOPA DE QUEIJO - Ingredientes: 1 cebola médla. J L"\. 

Jheres (de sopa) de manteiga. 2 colheres <de sopa) de far 
r.ha de trigo, l ~; htro de te.te, 500 gr. de quelJo fundlatJ 
~ai. ptment•.1 do reino ruma pitada) e 1 lata de creme de leit 

MODO DE PREPARAR Rerogue a cebola na mante!~ 
Polvllhe a farinha de tri~o sobre a l.'.'ebola Mexa até q 
düure Despeje o leite aos pcucos, mexeado sempre para n 
~ormar gr mo Junte , queijo corta::!o em cubos Tcmi,t 
tum sal e p:... .. De:xe ferver duraate alguns minut 
cu~xendo e nr"<" P.et:.ire do togo t! junte o creme de Ielt 
\Hsture terr ~ir co:n ~ut,s de pão oassado5 na mant"'ig 
, bom apctltr. 

LICENÇA CE CONSTiWÇA0, LEGALIZAÇôE5 
JUNTO A F-REFEITURA E CARTóR!OS t 

DOCU!I.IENTOS PARA ESCRITURAS 

==--==---=--=-------=----_­
AÇOUüUE CANCELA 
ENTR.::GAS A DOl\!ICILIO 

R :cebc:'Dr'i "ticlcts" com~ form3 de pa~amento 

Sob a direção de i\lzno<I Rob>linho 

RU.\ DR. i:~;J~· .:._r NO,~(t\~r!ç~: ~f3-'.;7•i0 ____________ :_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_ ___________ _ 
, Antique House Pizzaria e Restaurinte 

IJtARIA• k!l:TE REFEIÇOES COMERCIAIS 
CO~l PRATOS VARIADO~ 

~'~~~na da RtJ~ Flor• 'a ~1,r nda e ~ Bar.ao de 
pr6x.1ma n tún~I que • ga a Rua Ber-

i-r-. .,..e "1 \,cTI1.da Marc,h J) FJone~o 

UM NOVO PONTO DE ENCONTR0 
UMA OPÇÃO PARA üS A!l.~ANTI·'> 
DA BOA COMIDA EM N IGUAÇU 

PICANHA NA BRASA, GALETO ''"' BR \SA 
E PRATOS ESPECIAIS COM PEIX[i 

A PI7.ZA t.011.10 
voce GOSTA 

SERVIÇO PARA VIAGEl\1 

TELEFO:\'E: 767-6809 
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" •'I .. 
DE 1\GOSTO - DIA DO SELO BRASILEIRO 

Con,emor· - ,e em l.º de ugosto o 147 .' .ininr,i.árlo da 
e n1~são dos pr meirClS .,elo• brasileiros, m mundialmente co:­

hecidos "Olhes de Boi''. Foi por fortn do Oel'.'reto n.0 25-> 
e 23 de :iovembro de 1842, quP- se criou o selo posto! para 
t.nquía de corresl)Oodênclo. no Brasil. Por este Decreto foi 

1•termir.ado "o modo por ;:iue !-e deve efetuar nos Corre.e>s 
> Imperio o adiantamento dos porter da.s cartas e mais pa-
• s. e a maneira por que ~tes se devem distnbuir ras ca­
~ com mais celeridades ... •· Com essa medida o Governo 

'l'lrerial deu ao era.s11 a gloria de te_r <;i.do o ::egundo pa,.s 
mundo a adota-1' o felo postal O prmie ro f _ a In~':'!terr:i. 

:1 6 dt> maio de 1840. 
A5Sim como suC!edeu, n adoção do .selo postal adcslvo m .. 

~a.sil., altm 'de propOrt ~:lar faclHdt,J.dcs e rapidez ::o serv1(u 
correio. trouxe a umformtdade do porte, mdependente­

ente dei d.ist.âJ:Jcia que a carta deveri:i percorrer. 
o selo. i'nfim~ ale:n de ier uma fonte de renda é veicol.J 

~ cultura. pol>Sibilltando estre1t2r amiitldes através d.i. 
1 nsaJtens que correm fronte!ras. 

o prlmeuo dla de cirrulação do selo nacional ficou co­
, hecido e reconhec:do como sendo o ··0ta do Selo Po:e:tal 

:- .sileiro·· - 1 ° de Agosto de 1843·'. 

OORREIO DA LAVOURA DE 04 A 10 DE AGOSTO DE 
19

, 

ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU - ,.,' ..._ 

Sec .,dria l\lunicipal de- Adminlstr..ição CPL'\J<; 

AVISO 

A Comissão Permanente de Lic1t~1ção para !\.tater,..i1s 
e Ser_v1ços. da !:>ecretaria Muaicipal <le Admmi!>tração <la 
Prefeitura f\.tu:11cipJI de :-;'ova Iguaçu. A VISA que Iara 
realizar. hc1taçao para a ilgu15ição de mJterial destinado 
üO funcionamento di! máquina copiadora SHARP. da Se­
c,etanJ Municipal de Fazenda (Contabilidade Geral) a 
ter hcuação de TOMADA DE PREÇOS N• 51 '90-
CPLMS. no próximo dia 17 de agosto do ano em curso. 
às 11 :00 horas na sala de reun,.io da CPLMS, .i Rua Dr. 
Atha,de Pimenta d,· tl.loraes. 528. nesta cidade. O preço 
do edital será de 0.5 (meio) UFINIG. qu,· será fornecido 
.Jºs interessados no endereço antes mencionado, no horá-­
r ,o de 9 00 d• 18 00 horas diariamente, exceto .:ios sába-­
l1cs, domingos e feriados. 

Nova Iguaçu. 30 de iulho de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente - CP L M S 

PORTARIA N 576, DE 01 DE AGOSTO DE l<J9 • 

O Pr•fcito Mun,c1pal de NovJ Iguaçu, usando t 
lH 1l::.J1çoes que lhe confere a legislação em v19nr 

RESOLVE 
Exonerar JAIR DIAS DE OLIVEIRA do cargo 

com1ssao. símbolo CC-2. de Chefe da D1v sao de e.'"' 
çra, do Departamento de Matenal - SEMAD _ a cc.,, 
•..ir de 03 07 90. ._ 

PORTARIA N• 577, DE 01 DE AGOSTO DE 19'!0 

• Nomear ALBERTINO FERNAN_DES MARTI~, 
l'ILHO para exerc,r o cargo em com,ssao, símbolo CC-2 
de Chefe da D1v,são de Rece1tJs D,versas - SEMFA _: 
a contar desta publicação . 

PORTARIA N 578, DE OI DE AGOSTO DE 19" 

:S:omear LUIZ ROBSON DA SILVA para eX<.•ccr 
n cargo em couussão. símbolo CC-3. de Asses~r III 4 
As!-es~oria de ProJetos E~pecia1s - Gabinete do Prtfti­
to - a contar desta publicação. 

DESPACHO DO PREFEITO Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 1 de agosto dz 1990 1 
ALUISIO GAMA DE SOUZA • Atendendo a convite da Assoelação 'Bico de Lamp uo· 

_,nor Zona Norte). tivemos o pnvil~gio de preterir uma i:1..1-

stra robre Fllatella para os a.sso::1ados dessa ;,grem1açao 
.Je cone,rcga oa "trovador~ da 1ona de Mad1.1.relra o con-

e part u do eminente Jorr.di:.ta. Terra de Senna Jr. 

• ··uma dura realidade· a situação atual anda tão ·col­
rida" que a.." crianças da Esco~mha de Fllatelia de Novo. 
uacu. tomar.:-n, ··~h:\-dc-•umico·• o.:orre que a ECT e 

:ias emiM::es coras. despropositada!, e~là esfria:tdo o entu 
~mo dos jovens pelo colecion smo de selos. A nosso. Esco•· 
1ha tinha 1r~uenci.::. oe .1:c1:s de 30 ,1{1 c.rianças por reu­
lo: hoJe é uma minorh 

E a solução'.>' sair pela tangente criando ma1s doi" 
cpartament~; S''.!m:.smática Cartotillil Do contrár.o. a Es-

• •h~ha fecha,.-a. 

i 

(ha~<"r.4lO Cc Boletim lntuno, Junbo/9~, 

• Recebetnm & Agradecemo:,, o Boletim da SOciedac.1e 
1asllelra de Cartofilia - Ed~ção E.:;pec1al. N.~ 09 -- Nevem· 
u .at 1&89, uma agrcm~J.Çiiio quj~ congre&•.l a ma1,,1ria do., 
le~_onadore.s de cartões postais do Brasil. O exemplar en, 
~tao. v&1 enriquecer a biblloteca da Escolinh3 de Filatelia. 

• . V·.imos encerrar os !10.i.SOS tr:i.balho., com um ~cuco de 
E$,'1 -, alus1va ao 1 ° de Ago:,to - Dm do Selo Erasileirc. 

Dh1ulgues e!õta data. 

~
1;x~Wa ~rtÜ~t~Wsti:sm, 

maa não olende n:nguim 

CO!ecilr.lar selos - a sentença 
Ou•· Deus me deu ao n:J.lcer· 
vo1.;~.çãc ou recompensa · 
dt:: quem aceita o prazer. 

funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

1 
m:A f&1ió~ti',0 ~,:,'.~s:Ís ;~i,~.t.~•W0 

C:ONV2NIOS: JNPS. IPA~E. Polic., M1h:ar, 

~ 
~c.,po de Bombtüos, Casas da 3.J,).,ha, r etrobrãs, 
, tm t .:_10 de., _ Transportes, Comp,actor, Pedreira 
\ n :S !,., l\"hnisté.rio do E);ército. ConcessionátiP 
J ,., eni, \lS ÍJ:.uâric.a do? cemité.nos pü):!.icos de 

Nc.,va l lf1.Jatu 

Proc. 07 '201.038/90 
Ba~eado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na modali­
"~de de Tomada de Preços n · 46/90 - adiudico o for­
necimento a Pinho e Velar Comércio e Representação 
Ltda .. autorizo a emissão da nota de empenho no valor de 
Cr~ 14 .639.500.00, em nome da adjud,cada. 

Em 27.07.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Pre!e11c 

DESPACHOS DO SECRETARIO: 

Proc. 14/100.158/90 
Concedo 03 meses de licença especial. com base no 

período aqu1s111vo de 01 .09.84 a 31 08.89 - Dalvo Eu­
gênio de Macedo. 

Em 30.07 90 

Proc. 14/110.145/90 
C oncedo 09 meses de licença especial. com base no 

reriodo de 07. 03. 75 a 06 03. 90 - Alverina Garcia de 
Barros. 

Em 30.07.90 
RIZIO BARBOSA Secretário 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
DE NOVA IGUAÇU - FENIG 

EXPEDIENTE DE 24/07/90 

Proc. F 7162/90 - Aprovo o resultado da Licitação 
FENIG N• 01, 90. adjudico a Firma Indústria e Co­

mércio de Carnes Ideal ltda .. autori.::o a despesa e emis­
são da Nota de Empenho no valor de Cr$ 11.716.745,00 
(bo::e i • .Jhét·- ..,etecento..- r. de.::(!'!~e-is m1l. setecentos e qua­
renta e cinco i.::ruzeiros) 

Em 30.07. 90 
I\IARIA CLARA BORGES DE MEKEZES 
Pi c,idente da F EN I G 

Processo o? F 7 J 68/90 - Dispenso a licitação com 
b.1se no ~ 3·1• Art. 21 combinado com o inciso IV Art. 22 
do Decreto.-L n~ 2. 300/86. autori::o a despesa no \·alor 
de Cr~ 7.366.285.00 {set(' milhões. trezentos e sessenta 
e se-Js mil. duzentos e oitenta e cinco cruzeiro,;;) e- emissão 
de Nota de Empenho a íavor dt' Bar e l\.1ercearia Casal 
de Ouro Ltda. 

Em 20 07 .90 
MARIA CLARA BORGES DE IVIENEZES 
Prc.,dente da F EN I G 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA FENIG: 

Autorizo u desp~.i:J, com di:--pen~a de L1,1tação no va­
lor de CrS 2.500.00 ( dois mil e quinhentos cruzeiros) 
com b• e no mmo li. Art 22 do D«rc!o-Lei n 2,300/~6 
e cmi'"'" o da Nota dl' Emprnho em fa\'or d~ :\Tipa! No-­
va lguaç, J Pec;Js e Acessórios LtJa. 

Em 31 07 90 

MARIA CLARA BúJGES DF MENEZES 
Prcsid<ntc da FE'JIG 

AVISO 

A Com -;são Permanente de Licitação para ~later· 
e Serviços. da Secretaria Municipal de Admimstração 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fai. 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE. 
ÇOS N' 52/90-CPLMS, para a aqu1•1ção de equipamen­
tos de~:mado" a Unidade Escolar do i\lumcípio a .sa ' 
ntado no prôximo dia 20 de agosto do ano em curso. as 
11 :00 horas, na sala de reunião da Comissão Perman,zr.· 
de: Licitação. situada ã Rua Dr Atha1de Pimenta de ~ 
raes. 528, nesta cidade. O EDITAL com as espec1f1eaç 
do material ora licitado E:ncontra-se d dü;posição dos cntt• 
ressados pelo preço de 0,5 (meia) UF(;s;IG. no horar, 
das 9 00 às 18 :00 horas. diariamente. exceto aos sábado• 
dJmingos e feriados, no endereço antes mencionado. 

Nova Iguaçu. 1 de agosto de 1 990 

JOÃO BAPTIST A DA SILVA 
Presidente - CPLMS 

PORTARIA SEMAD 119, DE 30 DE JULHO DE l9'l 

Concedi: licença sem \'enc,mentos â funcionária CLEI· 
DE CAFÉ DE SANTANA. Mat. 676101-7 na Funçi,; 
de Prof• Classe li - Nível 02. no pra:o de 2 (dOIS) anO! 
,, part,r de O 1 06 90. 

PORTARIA SE:\IAD 11,~. DE 30 DE JULHO DE 19"1: 

Determina ab~rtura Je Inquérito Adm1n1strativo b, 
ao cont:do nc. pr,,ce<so n9 06 11899 90. 
I"-• 

PORTARIA SE:\IAD 120. DE 30 DE JULHO DE t9'11l , 

"Licença Para Tratamento de Saúde" 
GERAL D A MARIA JOSÉ DE REZE:-;DE ·· 

IO/l22SB4-0 60 dias, a partir de 24 07.90 - pro,. 1 
0~120 151/90, , 

Em 30.07 90 
RIZIO BARBOSA Secretário I 

DESPACHO DO PRESIDE:--JTE DA FENIG· 

Autori~o :t despesa. com dispen!l'a de l1c1tJção no' 
lor de Cr$ 2 . 550,0() ( dois mil, quinhentos t cinqm.-nt3 cru 
:~1ros). 't::om êase no inciso li. Art. 22 do Dtcrtto·L'' 
2. 300/86 e emissão d,1 Not.1 de Empenho a r~vor d~ Ni; 

No\·d Iguaçu Peças ~ .l..ces<órios r tda 
Em 31.07 90. 

Autori:o a despc~a, 1..·om d o;pcns.1 Je ficar 1ç.io. r:c-' 
lúr de Cr', J .161.00 ( hum mil. cento e se~srnt.i it um cru 
e_ os). com b~l'1:e no inciso ti, An. 22 do Ocae-r" L,t, 
2.100 S6 e emi-.silo de Not.1 de Empenho d Í.J\-Or 
s~rn Azul "'JtO Peça-- Ltda 

Em 27 .07 go 
I\IARIA CLARA BORGES DE 1,,1FNFZf.~ 
Pre,.Jente da FFNIG ------------

o ., 
empresa santo antônio de- mineroção .. 1:da 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen~1a; e fxlr2ção: 

Av. ~.biro Au9usro Távoril, JJfJ 

PABX - 767-6116 
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í CORREIO DA LAVOURA 

Irio ~ Informa 
BOCAS 

g ptcnção ou\'inte.s, doL,; ponto~: a fésta Estào Vol n­
as F'lores marcaduslnia para setembro. na Rodeio, r ca 

do da para nowmbro. Eu conto o moti\'O; a Rodeio entra 
admrltDlo int~nso de obras: palco novo ~14.5 mrtro<=, tudo 
tffl ·rgo di'.' Mário Monteiro e equ1pcJ. sala.o para 2.000 pcs 
.J ~ bem acomodadas, camarins, tudo novo. enf .m. Apenas 
; 1e outubro ficara pronto o novo ambtrnte. A f~sta liU• 

,-.n r1uda .sera ac.umul da com a outra promoç-ao intltu­
' 1a <Alõ, Alo. Vl•rao . qut· acontecr sempre cm H111l"lro. Di.:1i 
~a fntender? Uma noitada com duas !estas. Uma ~uper 
P da. como podfm ,·er Fat:ir em Rode.o; quem cu l'n .. 
_. ;treJ por la esta semana: o c·mpresáno CarJos l\IarqucS 
co uo corn grupo de ViP.lti. Ele e uma das grandes PL·rsonaU­
~d~ da Bab.:ado social e figura querida na a_lta roda. Um 

... eman iempre e sempre ~unto 1mc1at de hoje 
f;ê'ulando a respeito da Rodeio. Dia 29 dt ago.-;to. ainda an­
~ das obras no saláo novo. a cantora Joanna tara SEU C:i­
p,,rado show na casa do Km 14. !tl'servas· ja podem ser tt-1-
~- DJa :!9 de .setembro, no Nova lgU:l\'U c-untry Club. 
re&JS um Baile das Debutante.:i. Eu acho tal fest.1 superada 
~nm. Para apresentar. toi contratado o AJbe1. 1 Aquino, 
oUt' e inhmtamL•nte melhor e tem ma1:; tarimba do que e:;­
,St5 a.strru de &·.:gunda grandeza da Globo que co umam 
,:,.rteer por aqui em ta1! promoçoes. Alguns. e bont . dizer. 
.i.. fazem \·ergouha no palco. Um horror. Para abrL:an­
t,.r tque palavra mais cafona) foi contratado o ator t,111-
!~trme r onte:,. aquele qu~ co~tuma esnobar Deu:; e o mu,1-
0J. Ele \'ai fazer t!gurai;-ao de luxo., apenas m~cagens. ta• 
nr fotos com as debuuntt>.s e nada mais. Leva um pequeno 
c.:che de 300 mil cruze1ro.s. salâ.rio maior do ~ue o que rc­
cebt na televi:,ao o ano un~uo. AJberLO Aqumo, a propo­
"to, ganha Jantar de homenagem no dia 11 de settmbro. 
u:na terça-feira. Adesoes, naturalmente. Quero ver alguns 
r:cmes conhec1dos dando de..;:culpas. Quando a festa e de 
,..foÇ&. ttla.s na porta aguardam a hora de começar. Quando 
; ut ade:só~.:i-, pintam duas mil e quinhentas desculpas. 

TP.ES TEMPOS 

1 Papo com Matilde Gimenez c;Address da de.sfHan-
i. de fantasias da BeiJa-Flor Cl!l sua bon:ta casa em Mes­

li,llta r :;,leta de nome~ cunhecidos. Encontrei C1da Donato 
li~ com a Veronia l!arinho de.senvolvem . o enredo do Ar­
r~nco. ae Engenho de Det1.tro para 91, d01.; ponto:;: barra­
cão, pregos. panos e paeté.s. Por lá, em tempo de cafezinho, 
C,umem G1menez e a ba.ana Llndomar 

2 - Falei em Matilde. lembrei . Hoje, chegam da Euro­
pa i.:U genro Carlos Jo:sc e os netos Bruno, Cha rlse, nadra, 
VwiMter Roberto. Desiree. Na agenda: Portugal, Espanha, 
r.=ança e esticada em Marroco.-; 

3 Idade novis~jma da simpatia que é Lucyana Carla 
T ~omaz. E hojt: claro. 

L:!:J;a dC; Extepciona.3 Paul Harri.s ganha f .;ta gran­
I- u ~nro Carlos JoJe e os netos Bruno. Chari.sc Sandra, 
t:laborar para a tnhdade em noitada que terá um desfile 
d~ modas mostrando como tudo começou, desde Adão e Eva. 
~do r~Ia mLtda medieval. a italiana, a ::.ofi.sticacta mo­
'1t- em outubro. Vai ser assim_ dois toqut·.s a ::.oc1edade vai 
rf'. Ti..l bras1~euo1 mostram, um :super e.-,petáculo em resu­
mo. No comando, Maria Natalia Giehl, batalhadora. Ela t<:m 
crr-.a vantagem enorm~· tem crédito e palavra. coisa melo 
r<..ra tm certas figuras do toçaite. Meia dúzia. evidente que 
J torcer o nar.z para a promoção, mas a equipe que vai 

• 1Udar cst.i tocando O barco.. Espaça Cultural Sérgio Por­
to mo3tta a arte da piant:,ta Maria Teresa Madeira <que e 
C.1 Baixada, .,lm SE-nhor,. com O Duo Lulu Perena <trom­
bon" e balxoJ No programa, peças d~ Milton Nascimento, 
Chik Cc.rt-a, Tom Jobim oDnald H. White Thom Ritter Gc .. 
G ie. todos, como podcin ver, meninos de talento Alifu;, 
' Marta Ttresa ruma para os Statb em breve. Para Iowa. 
t" ..U 1>recisammte. Ganhou bolsas de estudos. me.:itrado e 
r torado fm mus;ca, dois ano3. Leva maridinho a tira­
~"~º Marco Aurélio, filh~ de Kátia e do Casemi~ .J Stlva, 
,a.q;idiu voltar para a3' paisagens nostas Estava morando 
i; Rei lfe e abre e.:c?itor10 com o pa! lu.,:o lu).'.u Paulo 

!Y.-rt Martins, o Beto. ,naugurou sua urma. a LAS In­
mat1ca No esquema desenvolvimento de sistemas para 

ttmputacão. que já fol implantado, par exemplo. na Ro­
e. ~ Tucanos alçaram vó0$ no final de .sf'mana. Ro­
n:.._:Jo Cezar Coelho andou pela Baixada e- fez suces~. Al· 
~.;, madamr!s chegaram a pedir maLS. Ele dtu autógra• 
io . parec!a galã de c1nl·ma. Uma madamE> comtntou: Oa-

t h.so :11, não é O idoso que t.-c-nho la em casa 

m ITA~~Ff ~~RPA rh 
Amor e Compreensão 

\ Crença no Futuro 
l-__ -- RLa MarS.O.I.Mfad•.-.•1)3-Ya:coll•NJ --- -

TIO tllAN - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 

e.--nc;. te J 

2i ' ... ; ~. 

QUALlTY 
Casal qualtty» do Grande Rio é .Jo.-..e Maria d Aze\·edo 

e sua quer.oa 1..uz Ele embarca para a E.apanhe! • d, ' mpo-
r.1da ~a agrnoa mov.mentada, cong e :o a,e c... p~-
h'!l .l-'aJ&.camo1 l1.m .. ua va2Na .t,u,_ .ie:n (10::i 

1 I~quc..., da 110ticia e o nosso conn1.:c1do Ntt:,\ln Jumor 1.1,u • 
tet::,c tudo de politlca e do.i colunavelS da cidade. Crutma 
Pt·Wla e M~lton Ribeiro d.a ::;:1h·a casaram no tma, ac tar­
'- , _ J uu ~agrado Coraçao de Jesus, nu ar,stocrauco 
ll3u, , \..aon1e. h.t.cc:pção no sala.o de ll.sias dcpo~. V10-
cornJ..1 ko11o abre os ~aiot!i nt::i;tc agosto em torno de :Fernan­
Uo uonc;a1ves. 1\lan,ao dos RoJlo 101 proJelaUa por o.se.ar 
.t.H IllJ.j ;-i, voe~ -,.1.tkm. i:; das maLS bunlld do urande tt,v 
e l rcan~a.s Mei.t.co Aquiuno. que t: ~a.,va. (lCtbtu 11tu10 
dt: L.JOaaao do t:stauo cto rl10 de ..i.._11e,ro, 1. .. n-:,.:.1. .. :J, c ..... , 
ctrttza 

CAMPANHA 
t1auro Miguel, Que foi brilhanw Vl'reador iguaçuanu, e 

qut::11 coordena a campanhu. do :Ma.rio Marque.-, em u)oo o 
F.stado do Rio. Nova aoesâo muito imponan~e JUntou~.-,é ao 
grupo; a do Jornalista Alberto Aquino. E.u conto: toJ M.luro 
~\liguei qut:m co1ocou Aqumo con,o Cnc1t ae Ct:rimon1al da 
Camara do:, Vereadores de Nova Iguaçu. Aptna.s ago1·a M.au­
ro, o 1amo.:;o Hoiao lemorou Aqumu: nora dt: colabOrar 
conu..:1.:0 Para a l'ampanha btadual a. luta na aaucaaa 
anda ac1.rradbS:ma. waldir Vtetra, JO.ltie Cardo.-,o J.avora, 
Jose Monte.s Paixao, ltamar Supa 1''t::rnandc.s, ALklr LOpt:~ 
\lt:m 1orça lmensa em Beuord KOXQ e cercama.sJ, Altamir 
Gc-mcs tnas hora:; v•ga.s ele t: Vereauori. Joao HJ.tu.ta Har­
retu 1..,ubanco, Zutlz.-r Poubel. N1el.5en LOuzada e mal.s e 
mais. ·rem tantos candidato!) que ... ldade no\':l de Nad1r 
..... 1''rc1ta.s <Nega> reuniu mwta gente badalada: Edi va, El­
~-- ,a, Etienc e Eliam: Fre1ta.'i Baroo:;a, Marcos 1que t: rre1-
t~ ~at.nh-i:l Je~1ca Baroo.-,a Azevedo, k.tgma L-oe11 e.: o 11-
1n, tt 3runo Marcelo da Silva e toda a mobilia, Tere..-,tnha 
Ot.. J~s1...; tt.iOe1ro com tamrnare:>, Lu1:t Antonio 1ume1cta tque 
pretcnai;: reat>nr .sua gente Ovuco.st.,, Apar~1aa ·..1._ moco t:: 
:.far10 ae Carvalho, Sandra e seu irmão gemeo Joao r'10to 
Corr~a con. tudo o que tinha direito, 1me:n.so.:. car>e10.; loir~ 
plat,naaos, \ . . \laemar de 1<rcitas, Ovonise e Arnaldo 'lava­
ft'S MarcaL. para o dia 9. Jantar da visita do Governa­
oor ao Rotary ... ub de Austm São João de Menu t rec1a­
m .... m de la que •• io talo deles, ma~ cade cartas· e d1cas·t1. 
tera cm .setetnt>ro v concurso Ml.ss MLrJm, cur~çao de Maria 
cte souza Prata. 

DOCES 

Ruy Eduão promove 1.1lestra no Country Nova Iguaçu 
dia 28, talando .sobre propa~.i,1da na teve. Tuao durante Jan­
to.r do Rotar} Club Leste . Carlos Neves Moura em ratir.o 
de doces. Abriu lOJa Bom Ml'l e os nomes conhecido.s estão 
circulando por lá. Sanderson Pimentel de Barros bolando 
atraçoe~ para o Antxo do Hollywood Disco Club, onde run­
c~ona o boltche e a lambateria. O menino precisa de uma 
nuva eqwpe com mais garra. F·az tudo praucament.e sozi­
nho por la, t ora o Jorge Pereira. O resto.. Jaime Bitten­
court promove nas n01te:, de quar ta-feira, na Minu ano. con­
cur.so de lambada. Ritmo que Já encheu as medidru.. de todo 
1: r. io 

15 IDADES 

A - Nivelinda e Elias Gonçalves convidam p2.r: te:,_ 
1,a de 15 idade.s da hlhota M.1chelle, d:a 8 de setembro, sába­
do, no final de tarde, no Sitio do.s CoqueiraLS, da Rod~1o. O 
noivo, Marco A. G1ehl. 0 Nego, ajudando na coordenaçao do 
evento. 

B - Angelo Medina e Alc~mar ~brindo loja de v1deo, 
uma locadora, mai.:i precisamente. Va1 se chamar "Woodpe­
etkcr,, que quer dizer .picapau,, ing1es. 

e - Angela soares, a bela, com sua conf\cção d~ T­
Shirt.s e camisetas em casa mesmo. Sucesso total Esta ven­
dendo para as brastle-lras plagas. 

D - Coif!eur Verock chor~ndo. Saudades de Cristina 
Hahn que embarcou para Munique, Alemanha. Jantar em 
torno de Cri.s.tina no elegante Times Bar Club reuniu gru­
peto chique na stmana que pa11-ou. 

ANEL 

No almoÇo da La Dolce Vita encontro, e~ p~po ligeiro, 
o deputado Messias Soare.s com grupo de pollt lcos, • O _ anel 
de brU°ª'ntes da Glória Miquelotti ainda cl.ando ~ que talar. 
O Geraldo MiquelotU está uma fera com a revista VeJa 
qul·, segundo ele. deturpou tuc:f-0 o que o c.1 al talou cm re­
c,:nte matéria. Pols (- e Amigo de.sta coluna que nao gosta 
de badalaçóes em torno de beu nome. em se falando dl' sei~ 
ta.• religiôt:s. arrasou geral neste 90. Dia 11 a~ora ele t"ntre­
ga o iiegundo cdeká para Ox:iguiã, sua !Hha Ka.tla. durante: 
r.1ov1mentada festa no endtreço da. Rua Frederico LJ.. , , em 
Madureira. Recepção em altos vôos 

EDITAL Dr. CONVOCAÇÃO 

A~Sf..'IBLU \ Gt::P \L UE 1- t:SO \C' \O 

e Pr idcnte da Com o Ir e,, IrJ:_re,p. Ro:l. e e 
C.:. rga::,; dos Mu:11c1p.os '1e 1' >.•a I r,1mçu, Sao Jouo dt.· Z\1erlt 1, 
NdúpolLS e ltJ.guaJ, CON\'OCA u todos os 'll"abalhadoi-e ~a.s 
E.mprcsa.s de Tran.spones RodoviarJo., de CargJ.S, com St"de 
raos municipios .supra cltado.s, par3: participarem da Assem­
bléJa Geral de Fundação, que sera r~llzada no ditl 12 de 
ago•to de 1990, às 15:30 horas•!" 1.• convocação e_à8 16:30 
hora., em i:• e W.Uma ConvoL-açao. com qualquer numero _de 
TTabalhacioft".:, presentes, na Rua Gl\·erru, 119. B. ca.Iltómu.1. 
Nova Iguaçu-RJ, para tratar da segu1nte Ordtm do Dia; a> 
Fundaçüo do Stndicato dos Trabalhadorrs em Transportes Ro­
doviários dt, Carga.:, de Nova Iguaçu, São João de MerlU, Ni­
l6pol11 e lt.lguaí. art 8.0 da OOnstltuiÇIÍo Federal c tart:s. 511 
e- ~71 da CLTI : b) 81:)rDV"lÇJ.0 rti E atut-,5 ~ e • ~ e 
t>'i , ... o e y0 '"' da D retor la ,1:sco d o: 1: t"% • "b"' 
e •e r 10 tom1~"> por • e 1.1t 1n o -'Jf"t re":.o, u t , .H .,;a C..:LT. 

Sova 1iuaçu 30 de j ui;) d e 19~0 

LLI\S \I, Ql l·.IROZ 
P t.:ou.1 lo 

DE 04 A 10 DE AGOSTO DF 1990 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCOl'ffRO DE DL•AS GERÃÇOE!, 
AM'✓EUSARIO DE. CRIANÇA 
FESTA Dr 15 ;,,~·< S 
CA5AME: TO' 

HOLLYWOOD 
Rofov1a Pre,,d.nte Outra. Km li 
Tel,'ones. i67-3565 e 767-3012 

~ 
OOlMBRA 

Neste sábado. a partor das 22h30min 

JOVELINA PÉROLA NEGRA 

e o Con1unto Sonho de Mel 

- Damas grátis, até às 22h30min -

Todos os domingos LAMBAT ERIA 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu IRJ 

n$1~ ..,. 1;-ki:;1,Gt:t;• 
E::: ::ALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

Av'OLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA ' CANE ON1 
~ -

'.<ro TEMOS SERVIÇO PARA Vl·A,GEM 
, ,,. • OISOUE 767-8367 • 

,,.~~ BERNARDINO DE MELLO, 2095 - ~OVA IGUAÇU 
.. ~ ... ~✓-- • 

M atUfA11ltll<1f'iO:Uu:Wtl 
TRAVESSA I\IARIANO DE MOURA, 65 

!',,OV1' IC,UA(,:U - RJ 

PARQUE DOS BRIHQUED'\~ 
(PRAÇA DA LIBER.DADF ~ I' 

LOJAS PAR QUE 
<PR.\Ç.\ ll\ 1 ;1u;RD.\DE •• 81 

Bnn1.1uedos n:\ci·Jn, ts e cstranqeiros 
Papd.1r ;- e ,uugr-s para ;,rc~i?:ntes 

Tf:LF.FO:'\"F.._ 16";-";"':''.! F: ;C,.·.73t9 



Transportes Rota ganhou o Torneio 
Rio-Baixada Ademar Moscoso 

:\IOSCOS JU:S.IOR 

Como t- wla promc' ldo na últhn 1 eUJção do CL .... .iremc.::. 
< s resultados du ~e~und9. e decJSlVR rodada do Torneio de 
..... itc boi Rio-Baix::ida Adernar Mo.-:co-o, o qual teve ~ eu en­

rramento no último Jia 27 de julho, na quadra de espor­
; do Iguaçu ilC. 

co,10 FOI 

Com a arquibancad.1. do gin~.o bast ... ,Jte cheh1. ti'•;emos 
.. reallzac:~o da partldn preliminar, onde o guadro da Assam 
_mobllltlrl:1 venceu o conjunto da Suncofel por 6 a 2 e ficou 

1m a h'rl'e1ra c.olocac;ão. Ape.mr de ter sido o terceiro lugar 
ue r.st::na cm Jcgo. a verdade l' que os dois t mes :.e tm­

" enharam e dfsputaram a partJ-:ta e o m multo cntusia5mo, 
.. recendo que e~tavam decidindo o primeiro lugar 

T1me.s · SANCOFEL -- Adelson Marquinho, Arthur. PI­
JlUCU e Jelferson. Ter,:,i('I): Naval ASSAM - Oilsel!o· Car­

l-S, M'.at1ro. José Paulino l Vice1 te 'Ucnico; Paulo césar 

J OGO DE FUNDO 

.No Jogo_ de fundo v,11ido pela pr n;eira colocação, a ex­
lente equipe do Transportes Rora faturou a t-onita ta(u 

e campeao do Tornei,l ao vencer o lBC pela contagem de 
'- a l. 

Di~putada com muita vontade, cmpolgaçã.o e determina­
.lo po.r parte do~ ~tletos, a part!da se desenvol\,eu lm clima 
e muita de~portividadc-. com ~ d~cJpUna e a vo.,tade de ga­
har tendo sido os Pontos maLS altos da grande decisão. No 
ntar.to, melhor dlstnbu1do na 1uadra e realizandr 1ogadas 
rn:tL';, a Tr:insportt, Rota ..::hegou 1 c1l até a v.tcriu. e con 
u.&tou .º cob1çacto otuio. 
. Equipes: IBC - Kw1g-Fu; Bororo, cel.sinho, Rildo e Bira. 
ecmco: 1\-tarcelo e_ Gugu. T. ROTA - Cés:ir; Marcos Ru­
.Jho, Burguês e B1ra. E ainda: Marcelo Tecnico: AJtàm..iro. 

O; e_xcelentes arbitros Magno José de :\1oraes. o Mangu1-
_ho, e Nelson soares, o NeU:inbo. dirig,ram as duas partidas 
.:im mui.to gabarito. 

Aproveitan~o a oport~nidade. mando um forte ~braço 
• •.ua ? de~p?rhsta e t<.emco do lBC, Ougu, organizador ao 

ornc10 R,o-Ba xo.da Adernar Masco -'l. 

PR.\ G.\L[RA 

Mando um fo1t.. 1t ... > p:1. [" 1ardo Sant'"na dos San-
1 os, diretor do Untd~ do Deb:.mare FC. :ocalizado ra Rtm. 
...i-uaraJ. 12 - Jardim Delamare - Queimado:-;-NI • Mando 
m abr'lço ta. têm J;-ld.I'.l J grJnde Pl·pe, lelto1 2:s~iduo dest•J. 
:-h;.r._ 

ICEBEU JOGA EM CASA SUA 
CLASSIFICAÇÃO NO MIRIM 

k qUipes de :u:•·bol m.irlm do Que1JJ1ad, e do Icbeu 
eram u l.'àmpo no lllumo sábado. Naquela md.nhã chuvosa 

fria. os dois. times não con~egutram sair do zero a 2ero, 
~pesar do maior volume de jog0 apresentado pela equipe 
'o Icbeu. A partida foi válida pela sexta rodada do segundo 
umo do Campeonato lguaçuano ccategorta mirJm) e foi 
.1.Sputada no Estãdio Julto Kengen. 

Agora, na intenção de se clusi.ficar junto com o Amé· 
r.ica e Bayer (primeiro e segundo colocados no primeiro tur-

01. o lcbeu recebera neste sábado. em seu campo, no Bair­
o Bo_tafogo, a reprcsentaç~_ do _EC Brasilelrinho, time que 
ambcm ::;onha com a class1flcaçao para o turno fJnal. 

O Irbeu para e:ita partida com cheiro de decisão cquem 
- rder dará. adeus à clais.lficação1. entrará tm campo com 
'"van; Chiqu.nho, Borogodo EcUnho P Luiz Antonio· Jailton 
~humblnho e Vinicius: LuC1ano. Oséa.s e Cla}ton. ' ' 

Clebn Conceir.ão. num ligeiro papo com a nossa repor­
t.,,sem na :sede da Liga. na noite da Uitlma quarta-feira, des­

~cou, no Jogo com o Queimados. no Ultimo sábado, a::. atua­
.,;.~~c~~u~inicius e JaiJton, <tmbo.1 titulares do melo-campo 

l 

\ FNDE ~F\,IPR;:" POR l\IENOS 

11,1AS, oLEOS r· J'll\(f.lS. AL\'AIADES, 

GE-,os (01.'I.S E VERNIZES 

'íUDu PAR.\ PTh"TUlA 

RUA QUlSTlNO BOCAlúVA. 53 05 - N IGUAÇU-RJ 
TEl.fl'O:IES: 767 8384 E 761-8388 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNA!,!ENTAÇOES C'E CLUBES E IGR~JAS 

ZNTREGAS A DOMIULIO 

R'1A <'OllO'IF.L l'UASC'ISCO SOARFS, 95 
NO\"/\ ,GCAÇU - I.ST.~00 ,)O 11IO 

11 

CORREIO DA LA,VOURA 

MESQUITA PERDE TíTULO NO MARACANÃ 
NA COBRANÇA DE PENALTIS 

No domingo pas ade o· imes d, 1u­
niore d.J Portuguesa e uu !\.le!s""lu• ..1 oc 
c1diram o cc1mpconato da categoria. o qual 
se re:íere a 2,1. Divisdo de Futebol Pn:,.. 

fissional. promoção dc.1 Fedc:r,1<;ão de Fute• 
boi do Rio de Janeiro ( FERJ). 

A grande dcc.~são real _e u~~c no E~· 
dád10 f\.1clrio Filho. o f\.lJrJCJnã, onde os 
dois times fi:cram a preliminar do jogo 
principal entre Vasco x Botafogo. Após 
terminar cmpatad, e1.., ·ro a .:ero. os ti-

:Jireto p.Jra a cobr ... ,çJ de pê• 
n Jlt1 ._, "- L ..10 o conJu:,.to da Portuguesa 
teve rr.'1Is • o!"te e , em. u p e11 ~ ntagcm de 
; a ,. 1~rando- .., d~ • forma, Cilmpe:ãC" 
de juntores ( edição 1990). 

GOLS 
Con\'ertcram os e :tco pênaltis, tendo 

um apro\C lmento de 100 per cento Lui­
zmho. Cou:inho. Marcelo, Biquinho e Au­
gus-o ( Portuguesa) Robinho, André e 
Jerri foram os únicos marcadores da equi­
pe Jo Me. quito. 

MIGUEL COUTO TEM COMPROMISSO DIFíCIL 
PELO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Depo1~ de ter empatado em zero a ze,.. 
ro com a equipe do f\lad1:rc,ra na tarde 
d1 domingo passado, cm seu Estádio, o 
Joel Pereira, o time do Miguel Couto ago­
ra terá um difícil compromisso contra a 
representaçilo do Volta Redonda. na tar­
de deste domingo. no Estádio Raulino de 
Oliveira. na Cidade do Aço. O jogo. que 
se antecipa como sen~acional. será válido 
pela 4a. rodada do primeiro turno ( octo-­
gonal final), do Campeonato de Futebol 
Profissional da 2a. Divitiio do Estado do 
Rio de· Janeiro. 

É bom lembrar que o Volta Redonda. 
no último domingo. derrotou o time do 
Paduano. no Estádio deste. pelo p lacar d• 
J a O. tir,:mdo a representação de Santo 

Anto1 de Pádua da liderança ,!ada e 
assumindo ;, primeira colocação junto com 
o Olari..i, aml:os com 5 pontos ganhos. O 
Miguel Couto soma até aqui apenas dois 
ponto~ estando na posição incõmoda de 
5° colocado. 

Teremos ainda os segumtes Jogos pe-­
la 4a. rodada, O lona x Paduano ( Rua Ba­
r iri), fvl adureira x Bonsucesso ( Estádio 
Aniceto f\.1oscoso) e Portuguesa x S. C ris­
tó\'ão (Ilha do Covernador). 

O técnico Ivo :\larinho. do Miguel 
Couto. deverã escalar a cqu,pe com Jorge, 
Pedro Paulo. João Carlos. Xexéu e F irmi­
no: Guto. Babalú e A1lton : Jackson, C el­
sinho e Paulo Cé~ar. 

Pavunense e Volantes fazem o arande clássico 
da Baixada na Terceira Divisão 

No Ultimo domingo. J •arde, o . 1ia&c..l 

não esta,·a naaa bom par..,1 os timu da 
Baixada Fluminense que disputam o Cam­
peonato de Futebol Profis•ionol da 3a. Di­
visão do Estado do Rio Je Janeiro. 

Valendo pela terceira rr dada da com­
petição. 2 1 turno. Cha\'e B. o Pa, ... ncnse 
Foi até a cic.lade de rvlenJcs e perdeu por 
2 a 1 par.i o Frigorífico. Em Bangu, I0-

g,1ndo contn u Cere"S. o Coelho da Ro: 
, ha foi derrotado pelo placar de l a O. J a 
e Heliopohs. atuando cm ~eu Estádio. o 
José de Alvarenga. foi derrotado pela ,·on­
tagem di.: 2 4l I para o ltJgu.:ti. O Vol;,,n• 
tes folgou. 

Pe .. , ouada de número quatro. neste 
domingo, teremos o grande c1.iss1co da 
Baixada ( Parnnens, x Volant.s) na Po­
\·una. Os outros jogos que complementa­
rão esta rodada, na Chave B. ~ão esses 
Coei •o cl,, Rocha x Flamengo ( cm Coelho 
da Roc.h,1). ltaguJí x Ceres e Fngonfico x 
Heliópo!ts. Folga Tupy. Chave A Con­
fiança x ?vliracema ( em Confiança). Bar­
ra de S;10 João , 11,laricà (em Barra de S. 
João) Colégio , Bela Vista (em Colé-
910} e Sa, ·Jarema x Cante do Rio { em 
Saquarema) Folga Carapebus. 

OBS. O Colégio. com ' 5 rontos ga­
nho na Cha,·e A, e o T upy • om l !, na 
Chavt B. lideram a competíç..;o . 

ATACADO E VAREJO------~ 

FOll'.1:Ecn!E.',TO A DROC.\RL\S, F:\R\L\Cl.lS, PEllFG~BRI.\S ETC. 

OIMIRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

R ua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 7 6 7 -2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSOH 

FILIAL 

Rua Lu iz S o bral, 613 ~ 
Te!. : 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 7<>7-9-¼87 

Centro - Nova Igunçu - Estndo d o Rio de Janeiro 

.. 
J o: ,ando d 1 'l::º p, ...ac;to 

~1dc ";c~ªct~D~a ~:d~•a : 1111-
impledoSamente o 'f ~ .. 
FC pelo elevado e eç:-

1 1 ,...andr., 11m .. ,. 
.a .tob o, coman<10 de C....r 
nhos. ce.-.ar e M· J.ndlnl} 
todos vetcranw. Ne;1l!:' 10. 
amistoso, o No~a Alr.JZ... 
derrotou. o T1ngua com l 
ca, Ncnem, Qwnhvn~z •J 
.. , .aldo e =andlnha cllli 
T Jota e S1..r~11u,a e.,,, 
e Toqur~lhO. e A f!'QU1r II e: 
futebol Juvenil do Ba)er tr 
venceu, na manhã. do u1 -
,_omlngo. no campo do Ar 
rica, a representação do F 
rov1ano t C, de Aw;tm. ~ 
contagem de, 1 a O. C1.:n • 
te resultado, o Bayer ,<? • ..z. 
tou o segundo turno. Chav~ 
A da categoria, valido i, :> 
Campeonato Igua ,._ 
, promoção da LDNI • 1., 
ultima qulnta-feir.1 a :._, 
reaJlzou-!:e a segunda r ~ 
da do turno da IV Copa P--.... 
nelão de Futebol de 8alao 
competição esta disputa.d~ 
na quadra de ~por tes 
E.:,porte Clube Ii;uaç1J. o~ • . 
gos foram os aeguintes: A 
Popular x Léo & Jaime •20 
horas, . N0S:.:>O Fruto X A Ce­
gonha (21 horas• e Abraxl! 
x Guaraná Bra .. ma • 22 hr"• 
r~, Em outra oportunidade 
daremos o:i. reaultados. • O 
Campeonato de Futebol B l• 
rorroxense. categorias ad . 
ta e juniore,. reaUzara 
quarta rodada neste dom1 
~o com os seguintes jog, 
Chave A: Bela Vista x Piar:: 
São Francisco x Unidos 
Shangrilâ e Comercial x k 
perlo. Chave B - Vila V:• 
de x Imperial. Nova Aurc:a 
x Estrela da Ilha e Vii.ar r 
VOS X Vila Maia. Folga o N . 
polis. Chave C - Novo PL 
x Caravelle. Nova Espera.e 
x HmterJand e E::-peranç• 
Flamengo. Folga o São \ .. 
ccntc. • Sera realizado e 
doming0 que vem. d:a 12 e. 
agosto. o I Torneio de f'ut • 
boi Veterano de Paracamti 
Segundo o ex-presidente d 
Asloeiação A tléUea Ba.Lud> 
FluIIUJ1en~e. Pauto Rom u. 
organizado. do cv u.__, 
d~portista Ntlton Corr l. 
que escolh eu como palco p 
ra a realização dos Joga.. 
Campo do Co ta • A dir • · 
CINE IGUAÇU - Lua 
criHal • filme brasilelro d.:· 
ngldo por Ttzuk~ Yamll 
com Xuxa ~ll'nl'ghel e Strf, 
Malandro. Censura livre fü•· 
rário: 15h. 16h30m, 18hlil:!l 
19h 20m e 20h-40m Pra~a A!'I• 
tonia Flort" Te1xt.:1r ..- T 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

' K ' 1 1 R 
PBX, 7 
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